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 NA PÁGINA 7 NA PÁGINA 7GAZETILHAGAZETILHA
SEJA VELHO OU SEJA NOVOSEJA VELHO OU SEJA NOVO

NÃO ILUDAMOS O POVONÃO ILUDAMOS O POVO
NO RAIAR DO NOVO ANONO RAIAR DO NOVO ANO

PARAMOS A MEDITARPARAMOS A MEDITAR
EM ALGO QUE SÓ ENGANOEM ALGO QUE SÓ ENGANO

LEVARIA A DIVULGARLEVARIA A DIVULGAR
O DIZER-SE QUE CERVEIRAO DIZER-SE QUE CERVEIRA

HÁ VINTE ANOS ATRÁSHÁ VINTE ANOS ATRÁS
POUCO TINHA NA BANDEIRAPOUCO TINHA NA BANDEIRA

QUE A TORNASSE CAPAZQUE A TORNASSE CAPAZ
O COMENTAR-SE NÃO HAVERO COMENTAR-SE NÃO HAVER

INFRAESTRUTURAS REAISINFRAESTRUTURAS REAIS
NÃO É O MESMO QUE DIZERNÃO É O MESMO QUE DIZER

QUE SERIAM IDEAISQUE SERIAM IDEAIS
MAS DENTRO DOS BENS LOCAISMAS DENTRO DOS BENS LOCAIS

MUITO HAVIA A DESTACARMUITO HAVIA A DESTACAR
COM TRÊS BAIRROS SOCIAISCOM TRÊS BAIRROS SOCIAIS
E POUSADAS A FUNCIONARE POUSADAS A FUNCIONAR

UMA FRONTEIRA ABERTAUMA FRONTEIRA ABERTA
E A INDÚSTRIA LANÇADAE A INDÚSTRIA LANÇADA

UMA COMARCA DESPERTAUMA COMARCA DESPERTA
APÓS ANOS ENCERRADAAPÓS ANOS ENCERRADA

PORTANTO NEM TUDO MALPORTANTO NEM TUDO MAL
JÁ QUE O AGORA É DIFERENTEJÁ QUE O AGORA É DIFERENTE

E O PASSADO REALE O PASSADO REAL
NÃO DEVE CONFUNDIR GENTENÃO DEVE CONFUNDIR GENTE

VALOREMOS O QUE TEMOSVALOREMOS O QUE TEMOS
SEJA VELHO OU SEJA NOVOSEJA VELHO OU SEJA NOVO

PORQUE EM VERDADE DIZEMOSPORQUE EM VERDADE DIZEMOS
NÃO ILUDAMOS O POVONÃO ILUDAMOS O POVO

A TODOS ANO FECUNDOA TODOS ANO FECUNDO
DE CERVEIRA PARA O MUNDODE CERVEIRA PARA O MUNDO

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Funciona, há mais de dois anos, em Funciona, há mais de dois anos, em 
Cerveira, uma associação cultural Cerveira, uma associação cultural 
que tem reunido eminentes fi guras que tem reunido eminentes fi guras 
das artes e das letrasdas artes e das letras
- Em crónica da quinzena- Em crónica da quinzena

Safra da lampreia vai de princípios Safra da lampreia vai de princípios 
de janeiro a 20 de abrilde janeiro a 20 de abril

Houve presépio ao vivo, em Covas, Houve presépio ao vivo, em Covas, 
com cerca de trinta fi gurantes, com cerca de trinta fi gurantes, 
e dois presépios em espaços e dois presépios em espaços 
públicos em Campospúblicos em Campos

Concerto de Natal pelo Polifónico Concerto de Natal pelo Polifónico 
de Vila Nova de Cerveira e pela de Vila Nova de Cerveira e pela 

Academia de Música Academia de Música 
Fernandes FãoFernandes Fão
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 947, de 5 de janeiro de 2013CERVEIRA NOVA - Edição n.º 947, de 5 de janeiro de 2013

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTAMARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA
NOTÁRIANOTÁRIA

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRACARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | Papel TimbradoCarimbos | Calendários | Flyers | Papel Timbrado
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | VitrinesBrindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | Vitrines

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

10 ANOS10 ANOS
2002-20122002-2012

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura 
de trinta e um de Dezembro de dois mil e doze, lavrada de fl s. de trinta e um de Dezembro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 
100 a fl s. 101 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-100 a fl s. 101 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Noventa e Um-E, deste Cartório, sas número Noventa e Um-E, deste Cartório, Alberto Nunes Alberto Nunes 
de Oliveirade Oliveira, N.I.F. 156 564 050, titular do B.I. n.º 3045010, , N.I.F. 156 564 050, titular do B.I. n.º 3045010, 
emitido em 08.09.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e emitido em 08.09.2005, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e 
mulher, mulher, Jurlinda da Conceição Pires OliveiraJurlinda da Conceição Pires Oliveira, N.I.F. 158 , N.I.F. 158 
099 230, titular do Cartão de Cidadão n.º 03889264 2 ZZ4, 099 230, titular do Cartão de Cidadão n.º 03889264 2 ZZ4, 
válido até 26.08.2016, casados sob o regime da comunhão válido até 26.08.2016, casados sob o regime da comunhão 
geral, ambos naturais da freguesia de Campos, concelho de geral, ambos naturais da freguesia de Campos, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Rua do Outeiro, n.º Vila Nova de Cerveira, onde residem, na Rua do Outeiro, n.º 
9, declaram que são donos e legítimos possuidores, com ex-9, declaram que são donos e legítimos possuidores, com ex-
clusão de outrem, do seguinte imóvel:clusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio urbanoPrédio urbano, composto por casa de habitação com , composto por casa de habitação com 
dois pavimentos, com a área coberta de noventa metros qua-dois pavimentos, com a área coberta de noventa metros qua-
drados e logradouro com a área de mil e cinquenta metros drados e logradouro com a área de mil e cinquenta metros 
quadrados, sito na Rua do Outeiro, n° 9, lugar do Sobreiro, quadrados, sito na Rua do Outeiro, n° 9, lugar do Sobreiro, 
freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 435artigo 435, , 
com o valor patrimonial tributário de 41.270,00€.com o valor patrimonial tributário de 41.270,00€.

Que o referido prédio foi construído a expensas deles, Que o referido prédio foi construído a expensas deles, 
justifi cantes, no prédio rústico que adquiriram, no ano de mil justifi cantes, no prédio rústico que adquiriram, no ano de mil 
novecentos e setenta e quatro, por doação feita por Ivo Eu-novecentos e setenta e quatro, por doação feita por Ivo Eu-
génio Pires e mulher, Armandina Cândida Pires, residentes génio Pires e mulher, Armandina Cândida Pires, residentes 
no indicado lugar do Outeiro, doação essa que não chegou no indicado lugar do Outeiro, doação essa que não chegou 
a ser formalizada. a ser formalizada. 

Que entraram, desde esse ano, na posse do indicado Que entraram, desde esse ano, na posse do indicado 
prédio rústico do qual desconhecem o artigo, o que declaram prédio rústico do qual desconhecem o artigo, o que declaram 
sob sua inteira responsabilidade e no qual decidiram cons-sob sua inteira responsabilidade e no qual decidiram cons-
truir a expensas suas a casa atrás identifi cada, tendo, desde truir a expensas suas a casa atrás identifi cada, tendo, desde 
logo, iniciado as fundações para construção, instalando os logo, iniciado as fundações para construção, instalando os 

materiais de construção e construindo-a, onde estabelece-materiais de construção e construindo-a, onde estabelece-
ram a sua residência, pelo que há mais de vinte anos que ram a sua residência, pelo que há mais de vinte anos que 
o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja. que seja. 

Que a posse sobre o indicado prédio tem sido man-Que a posse sobre o indicado prédio tem sido man-
tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e tida e exercida em nome próprio, de boa-fé, ininterrupta e 
ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das 
pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que pessoas e sem oposição, nem violência de quem quer que 
seja, construindo-o, mantendo-o permanentemente ocupado, seja, construindo-o, mantendo-o permanentemente ocupado, 
procedendo à sua limpeza, fazendo e custeando obras de procedendo à sua limpeza, fazendo e custeando obras de 
conservação, pagando os impostos que sobre o mesmo inci-conservação, pagando os impostos que sobre o mesmo inci-
dem agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto dem agindo, assim, quer quanto aos encargos, quer quanto 
à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de à fruição por forma correspondente ao exercício do direito de 
propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, propriedade, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, 
posse e defesa da propriedade, na convicção de que não posse e defesa da propriedade, na convicção de que não 
lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de a fi gura jurídica de usucapiãousucapião, que invocam., que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título por usucapião não tendo, dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita.perfeita.

ESTÁ CONFORME COM O ORIGINAL NA PARTE ESTÁ CONFORME COM O ORIGINAL NA PARTE 
TRANSCRITA.TRANSCRITA.

Cartório Notarial, trinta e um de Dezembro de dois mil Cartório Notarial, trinta e um de Dezembro de dois mil 
e dozee doze

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05www.cerveiranova.pt

Mensagem de Mensagem de 
esperança e confortoesperança e conforto

Escrevi este texto a pensar nos que sofrem, pretendendo Escrevi este texto a pensar nos que sofrem, pretendendo 
dar-vos um testemunho de Fé e coragem. Saibam sempre dar-vos um testemunho de Fé e coragem. Saibam sempre 
sofrer pelo amor a Deus, pensando sempre em todos os que sofrer pelo amor a Deus, pensando sempre em todos os que 
estão a sofrer, que são nossos irmãos e que são dignos das estão a sofrer, que são nossos irmãos e que são dignos das 
nossas orações.nossas orações.

Amemo-nos uns aos outros como irmãos.Amemo-nos uns aos outros como irmãos.

O Amor a DeusO Amor a Deus
O nosso Pai celeste é a fonte da vida, sabedoria e ale-O nosso Pai celeste é a fonte da vida, sabedoria e ale-

gria. Olhem para as coisas maravilhosas e belas da natureza. gria. Olhem para as coisas maravilhosas e belas da natureza. 
A luz solar e a chuva, que alegram e refrescam a terra, os A luz solar e a chuva, que alegram e refrescam a terra, os 
montes, os mares e as planícies, tudo nos fala do amor do montes, os mares e as planícies, tudo nos fala do amor do 
Criador.Criador.

Na natureza existem mensagens de esperança e confor-Na natureza existem mensagens de esperança e confor-
to. Há fl ores sobre os cardos, e os espinhos são cobertos to. Há fl ores sobre os cardos, e os espinhos são cobertos 
com rosas.com rosas.

Alguns estão sempre temerosos e a pensar em proble-Alguns estão sempre temerosos e a pensar em proble-
mas, mas estão rodeados dos sinais de amor de Deus.mas, mas estão rodeados dos sinais de amor de Deus.

As difi culdades que enfrentam. Cegam os seus olhos, em As difi culdades que enfrentam. Cegam os seus olhos, em 
vez de os impelir para Deus. O Senhor deseja que todos os vez de os impelir para Deus. O Senhor deseja que todos os 
seus fi lhos e fi lhas sejam felizes. A felicidade que é procura-seus fi lhos e fi lhas sejam felizes. A felicidade que é procura-
da por motivos egoístas fora do caminho de Deus é cheia de da por motivos egoístas fora do caminho de Deus é cheia de 
altos e baixos e é passageira. A alma fi ca cheia de solidão e altos e baixos e é passageira. A alma fi ca cheia de solidão e 
tristeza. Mas há alegria no amor de Deus. tristeza. Mas há alegria no amor de Deus. 

Olhemos para o que o Senhor tem feito para nos confortar Olhemos para o que o Senhor tem feito para nos confortar 
e salvar, as lágrimas que Ele limpou, as dores que Ele sua-e salvar, as lágrimas que Ele limpou, as dores que Ele sua-
vizou, fortalecendo-nos para tudo o que está diante de nós.vizou, fortalecendo-nos para tudo o que está diante de nós.

  
Natália Barros - (Campos)Natália Barros - (Campos)

Hão de os estimados leitores reparar em como há cida-Hão de os estimados leitores reparar em como há cida-
dãos que aproveitam até ao tutano, quais “marabuntas”, tudo dãos que aproveitam até ao tutano, quais “marabuntas”, tudo 
quanto se arrogam ser seus direitos como, por exemplo, tudo quanto se arrogam ser seus direitos como, por exemplo, tudo 
que está ao serviço público e é público, desde que, pela sua que está ao serviço público e é público, desde que, pela sua 
fruição, nada paguem. Deveres, não, obrigado! Direitos, sim, fruição, nada paguem. Deveres, não, obrigado! Direitos, sim, 
mesmo que sejam (só) deles!mesmo que sejam (só) deles!

   Bem gostaria de saber como é que os miúdos que ainda    Bem gostaria de saber como é que os miúdos que ainda 
usam fralda já “sabem” tal como seus pais e seus avós, que o usam fralda já “sabem” tal como seus pais e seus avós, que o 
que é público é seu! Assim, descaradamente, arrogantemen-que é público é seu! Assim, descaradamente, arrogantemen-
te, ocupam lugares e espaços que são públicos (isto é de e te, ocupam lugares e espaços que são públicos (isto é de e 
para todos os cidadãos fruírem) dizendo e defendendo com para todos os cidadãos fruírem) dizendo e defendendo com 
unhas e dentes, que o mesmo é dizer com má criação e, até, unhas e dentes, que o mesmo é dizer com má criação e, até, 
com violência, que são deles, porque são públicos. Já se viu com violência, que são deles, porque são públicos. Já se viu 
coisa mais contrária ao seu signifi cado?!coisa mais contrária ao seu signifi cado?!

   Coisa pública é, para tais abantesmas, coisa sua, coisa    Coisa pública é, para tais abantesmas, coisa sua, coisa 
onde podem usar e abusar a seu bel-prazer. São proprie-onde podem usar e abusar a seu bel-prazer. São proprie-
tários tão especiais e com tanta sorte que, mesmo se her-tários tão especiais e com tanta sorte que, mesmo se her-
darem, nem fazem nada por isso, têm imensos bens e nem darem, nem fazem nada por isso, têm imensos bens e nem 
sequer pagam impostos por eles!sequer pagam impostos por eles!

   Os poderes, central, regional e local, devem, urgente-   Os poderes, central, regional e local, devem, urgente-
mente, penalizar através duma taxa adequada todos os que mente, penalizar através duma taxa adequada todos os que 
ocupam a via pública, permanentemente, como se fosse só ocupam a via pública, permanentemente, como se fosse só 
deles.deles.

   Se é proibido estacionar em muitos locais da via pública    Se é proibido estacionar em muitos locais da via pública 

porque não se castiga, contundentemente, quem indefi nida-porque não se castiga, contundentemente, quem indefi nida-
mente e petulantemente se arroga o direito de ser dono de mente e petulantemente se arroga o direito de ser dono de 
determinado local? As ruas estão transformadas em gara-determinado local? As ruas estão transformadas em gara-
gens permanentes (e muita gente até tem garagem própria gens permanentes (e muita gente até tem garagem própria 
e … mais um carro e em montes de sucata e, não obstante e … mais um carro e em montes de sucata e, não obstante 
existir legislação que ordena às próprias autarquias remover existir legislação que ordena às próprias autarquias remover 
esses empecilhos, por que é que, só em algumas delas, isso esses empecilhos, por que é que, só em algumas delas, isso 
se verifi ca? Falta de meios logísticos?se verifi ca? Falta de meios logísticos?

   Estes comportamentos criam problemas de ordem pú-   Estes comportamentos criam problemas de ordem pú-
blica que a má vizinhança sempre tende a provocar, porque blica que a má vizinhança sempre tende a provocar, porque 
quase sempre impede o exercício de igual direito que outros quase sempre impede o exercício de igual direito que outros 
têm. É que aquela parte do bem público jamais é usufruído têm. É que aquela parte do bem público jamais é usufruído 
pelo cidadão cumpridor – é bem público só para aqueles de-pelo cidadão cumpridor – é bem público só para aqueles de-
terminados surripiadores.terminados surripiadores.

   Em vez de se carregar de taxas e impostos quem tra-   Em vez de se carregar de taxas e impostos quem tra-
balha, a incidência deveria recair, fundamentalmente e sem balha, a incidência deveria recair, fundamentalmente e sem 
contemplações, sobre todos aqueles que se apropriam, inde-contemplações, sobre todos aqueles que se apropriam, inde-
vidamente, da coisa pública. É que, ao atuarem desta manei-vidamente, da coisa pública. É que, ao atuarem desta manei-
ra, transformam-se em marginais, infringindo as leis do país ra, transformam-se em marginais, infringindo as leis do país 
e impedindo, como se disse, cidadãos com o mesmo direito e impedindo, como se disse, cidadãos com o mesmo direito 
de os exercer.de os exercer.

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Hospital de Viana do Hospital de Viana do 
Castelo implanta primeiro Castelo implanta primeiro 
desfi brilhador cardíacodesfi brilhador cardíaco

O Serviço de Cardiologia do Hospital de Santa Luzia de O Serviço de Cardiologia do Hospital de Santa Luzia de 
Viana do Castelo - Unidade Local de Saúde do Alto Minho Viana do Castelo - Unidade Local de Saúde do Alto Minho 
(ULSAM,EPE) realizou, no dia 13 de dezembro, a primeira (ULSAM,EPE) realizou, no dia 13 de dezembro, a primeira 
cirurgia para colocação de um Cardioversor Desfi brilhador cirurgia para colocação de um Cardioversor Desfi brilhador 
Implantável (CDI), um dispositivo médico que permite tratar Implantável (CDI), um dispositivo médico que permite tratar 
as perturbações do ritmo cardíaco (arritmias) e assim evitar a as perturbações do ritmo cardíaco (arritmias) e assim evitar a 
morte súbita. Estima-se que por ano ocorram cerca de 15 mil morte súbita. Estima-se que por ano ocorram cerca de 15 mil 
mortes por arritmia em Portugal.mortes por arritmia em Portugal.

De acordo com o Dr. Carlos Mateus, cardiologista e Di-De acordo com o Dr. Carlos Mateus, cardiologista e Di-
retor de Serviço de Cardiologia do Hospital de Santa Luzia, retor de Serviço de Cardiologia do Hospital de Santa Luzia, 
“com esta cirurgia acreditamos que estamos a dar mais um “com esta cirurgia acreditamos que estamos a dar mais um 
contributo em saúde e até social importante para os doen-contributo em saúde e até social importante para os doen-
tes e cidadãos do Alto Minho que podem agora usufruir da tes e cidadãos do Alto Minho que podem agora usufruir da 
tecnologia mais avançada no tratamento das taquicardias e tecnologia mais avançada no tratamento das taquicardias e 
fi brilhação ventriculares”.fi brilhação ventriculares”.

O doente tinha 56 anos, episódios de perda de conheci-O doente tinha 56 anos, episódios de perda de conheci-
mento, o ventrículo esquerdo do coração marcadamente en-mento, o ventrículo esquerdo do coração marcadamente en-
fraquecido e elevado risco de morte súbita, encontrando-se fraquecido e elevado risco de morte súbita, encontrando-se 
bem e otimista após a cirurgia.bem e otimista após a cirurgia.

O cardiologista acrescenta ainda: “A partir de agora os O cardiologista acrescenta ainda: “A partir de agora os 
doentes da região do Alto Minho já não precisam de ser trans-doentes da região do Alto Minho já não precisam de ser trans-
feridos para outras Unidades de Saúde mais distantes, uma feridos para outras Unidades de Saúde mais distantes, uma 
vez que podem ser assistidos no hospital público de Viana vez que podem ser assistidos no hospital público de Viana 
do Castelo, reduzindo assim os custos relacionados com o do Castelo, reduzindo assim os custos relacionados com o 
transporte e acompanhamento dos doentes, bem como todos transporte e acompanhamento dos doentes, bem como todos 
os transtornos ao próprio e aos familiares que habitualmente os transtornos ao próprio e aos familiares que habitualmente 
acompanham estes doentes”.acompanham estes doentes”.

O dispositivo é muito semelhante a um pacemaker (mar-O dispositivo é muito semelhante a um pacemaker (mar-
capasso), outra técnica introduzida no Hospital de Viana do capasso), outra técnica introduzida no Hospital de Viana do 
Castelo em 2011, e que conta atualmente com mais de du-Castelo em 2011, e que conta atualmente com mais de du-
zentos doentes aqui tratados.zentos doentes aqui tratados.

A morte súbita cardíaca é uma perda súbita do pulso e da A morte súbita cardíaca é uma perda súbita do pulso e da 
consciência causada por uma falha inesperada da capacida-consciência causada por uma falha inesperada da capacida-
de do coração bombear efi cazmente o sangue para o cérebro de do coração bombear efi cazmente o sangue para o cérebro 
e para todo o corpo. Geralmente é causada por uma arritmia, e para todo o corpo. Geralmente é causada por uma arritmia, 
uma perturbação do ritmo cardíaco, que pode ter consequên-uma perturbação do ritmo cardíaco, que pode ter consequên-
cias fatais quando não tratada ou antecipada. Alguns sinto-cias fatais quando não tratada ou antecipada. Alguns sinto-
mas de alerta são palpitações, vertigens, tonturas, falta de ar, mas de alerta são palpitações, vertigens, tonturas, falta de ar, 
dor no peito ou transpiração desadequada. dor no peito ou transpiração desadequada. 

A Unidade Local de Saúde do Alto Minho abrange a to-A Unidade Local de Saúde do Alto Minho abrange a to-
talidade do distrito: Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, talidade do distrito: Arcos de Valdevez, Caminha, Melgaço, 
Monção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, Monção, Paredes de Coura, Ponte da Barca, Ponte de Lima, 
Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira, com uma Valença, Viana do Castelo e Vila Nova de Cerveira, com uma 
população de aproximadamente 250 mil pessoas.população de aproximadamente 250 mil pessoas.

Segundo o Dr. Franklim Ramos, Presidente do Conselho Segundo o Dr. Franklim Ramos, Presidente do Conselho 
de Administração da ULSAM,E.P.E, “esta iniciativa decorre de Administração da ULSAM,E.P.E, “esta iniciativa decorre 
do plano de reforma da assistência e cuidados de saúde para do plano de reforma da assistência e cuidados de saúde para 
as doenças cardiovasculares, em curso desde há pelo me-as doenças cardiovasculares, em curso desde há pelo me-
nos 2 anos. Entre outras iniciativas, o Serviço de Cardiologia nos 2 anos. Entre outras iniciativas, o Serviço de Cardiologia 
foi profundamente remodelado, com ampliação das instala-foi profundamente remodelado, com ampliação das instala-
ções (que envolveu ainda o Hospital Conde de Bertiandos, ções (que envolveu ainda o Hospital Conde de Bertiandos, 
em Ponte de Lima, a outra unidade hospitalar do universo em Ponte de Lima, a outra unidade hospitalar do universo 
ULSAM,E.P.E), reforçados os recursos humanos, com a con-ULSAM,E.P.E), reforçados os recursos humanos, com a con-
tratação de quatro novos médicos especialistas, para além tratação de quatro novos médicos especialistas, para além 
de mais seis outros profi ssionais de saúde (técnicos de car-de mais seis outros profi ssionais de saúde (técnicos de car-
diologia e enfermeiros) e aquisição de tecnologias de diag-diologia e enfermeiros) e aquisição de tecnologias de diag-
nóstico imagiológico não invasivo e invasivo de vanguarda, nóstico imagiológico não invasivo e invasivo de vanguarda, 
permitindo universalizar e garantir a rápida acessibilidade permitindo universalizar e garantir a rápida acessibilidade 
aos tratamentos cardiovasculares mais modernos e clinica-aos tratamentos cardiovasculares mais modernos e clinica-
mente disponíveis”.mente disponíveis”.

Está assim em fase avançada de implementação o novo Está assim em fase avançada de implementação o novo 
Serviço de Cardiologia da ULSAM, EPE, tendo sido ultrapas-Serviço de Cardiologia da ULSAM, EPE, tendo sido ultrapas-
sado um atraso histórico, numa área da saúde responsável sado um atraso histórico, numa área da saúde responsável 
por mais de 25 por cento da mortalidade e sobretudo perda por mais de 25 por cento da mortalidade e sobretudo perda 
signifi cativa de qualidade de vida dos minhotos. signifi cativa de qualidade de vida dos minhotos. 

G.I.G.I.

Movimento Ponte de Lima 2020Movimento Ponte de Lima 2020

Ponte de Lima 2020 é o lema escolhido para um movi-Ponte de Lima 2020 é o lema escolhido para um movi-
mento que se pretende transversal ao concelho, visando a mento que se pretende transversal ao concelho, visando a 
concretização do objetivo da redução das emissões de CO2 concretização do objetivo da redução das emissões de CO2 
em 20% até 2020, o qual resulta da adesão do Município de em 20% até 2020, o qual resulta da adesão do Município de 
Ponte de Lima ao movimento europeu do Pacto de Autarcas. Ponte de Lima ao movimento europeu do Pacto de Autarcas. 
Este comprometeu-se a reduzir as emissões de dióxido de Este comprometeu-se a reduzir as emissões de dióxido de 
carbono (CO2) no seu território em, pelo menos 20% até ao carbono (CO2) no seu território em, pelo menos 20% até ao 
ano 2020. ano 2020. 

O ‘Pacto de Autarcas’ é um movimento europeu, de ca-O ‘Pacto de Autarcas’ é um movimento europeu, de ca-
riz voluntário, que envolve autoridades locais e regionais no riz voluntário, que envolve autoridades locais e regionais no 
combate às alterações climáticas, mediante a adoção de me-combate às alterações climáticas, mediante a adoção de me-
didas pro-efi ciência energética e/ou que promovam o apro-didas pro-efi ciência energética e/ou que promovam o apro-
veitamento de fontes de energia renováveis, o qual já conta veitamento de fontes de energia renováveis, o qual já conta 
com mais de 2900 signatários. com mais de 2900 signatários. 

Neste sentido, o Município de Ponte de Lima acaba de Neste sentido, o Município de Ponte de Lima acaba de 
disponibilizar o website http://pl2020.cm-pontedelima.pt, disponibilizar o website http://pl2020.cm-pontedelima.pt, 
através do qual se promovem os eventos, iniciativas e notí-através do qual se promovem os eventos, iniciativas e notí-
cias associadas ao movimento Ponte de Lima 2020.cias associadas ao movimento Ponte de Lima 2020.

Uma das ações associadas a este movimento passa pela Uma das ações associadas a este movimento passa pela 
participação na iniciativa Ponte de Lima is ENGAGE, que participação na iniciativa Ponte de Lima is ENGAGE, que 
visa a disponibilização de posters ENGAGE com mensagens visa a disponibilização de posters ENGAGE com mensagens 
de sensibilização dos cidadãos para as questões ambientais de sensibilização dos cidadãos para as questões ambientais 
e energéticas, servindo como boas práticas e exemplo de e energéticas, servindo como boas práticas e exemplo de 
participação cívica da comunidade. A sua participação é in-participação cívica da comunidade. A sua participação é in-
dispensável para o sucesso do projeto, uma vez que através dispensável para o sucesso do projeto, uma vez que através 
dos posters podemos ampliar o nosso compromisso com o dos posters podemos ampliar o nosso compromisso com o 
ambiente. Até ao momento, entre funcionários do Município ambiente. Até ao momento, entre funcionários do Município 
e cidadãos, já foram criados mais de 40 posters.e cidadãos, já foram criados mais de 40 posters.

Para a efetiva concretização destes objetivos é funda-Para a efetiva concretização destes objetivos é funda-
mental a participação ativa de toda a comunidade, à qual mental a participação ativa de toda a comunidade, à qual 
também aderiu o projeto Nós Pela Natureza, criado através também aderiu o projeto Nós Pela Natureza, criado através 
de uma parceria estabelecida entre o Município e a Associa-de uma parceria estabelecida entre o Município e a Associa-
ção Empresarial de Ponte de Lima, e cuja missão é a otimi-ção Empresarial de Ponte de Lima, e cuja missão é a otimi-
zação dos recursos utilizados pela sociedade, a minimização zação dos recursos utilizados pela sociedade, a minimização 
dos impactos ambientais decorrentes do exercício das suas dos impactos ambientais decorrentes do exercício das suas 
atividades quotidianas e o reconhecimento, conferindo para atividades quotidianas e o reconhecimento, conferindo para 
o efeito notoriedade e visibilidade de todos aqueles que ade-o efeito notoriedade e visibilidade de todos aqueles que ade-
rem voluntariamente.rem voluntariamente.

A implementação deste projeto assenta num sistema de A implementação deste projeto assenta num sistema de 
certifi cação, “Nós pela Natureza”, que envolve vários níveis certifi cação, “Nós pela Natureza”, que envolve vários níveis 
de compromisso ambiental, e signifi cam, essencialmente, a de compromisso ambiental, e signifi cam, essencialmente, a 
diminuição da produção de resíduos, o aumento da percen-diminuição da produção de resíduos, o aumento da percen-
tagem de resíduos reciclados e a redução dos consumos de tagem de resíduos reciclados e a redução dos consumos de 
água e energia.água e energia.

 Seja mais um a apoiar o movimento ‘Ponte de Lima  Seja mais um a apoiar o movimento ‘Ponte de Lima 
2020′, à qual todos podemos e devemos aderir! Consulte o 2020′, à qual todos podemos e devemos aderir! Consulte o 
website http://pl2020.cm-pontedelima.pt. website http://pl2020.cm-pontedelima.pt. 

Município de Ponte de LimaMunicípio de Ponte de Lima

Considerações interessantesConsiderações interessantes
 Na passada semana decorreu em Portugal um  Na passada semana decorreu em Portugal um 

qualquer seminário sobre Defesa e Segurança, digamos qualquer seminário sobre Defesa e Segurança, digamos 
assim. Foram diversos os intervenientes, sendo que um assim. Foram diversos os intervenientes, sendo que um 
deles é um atual consultor da OTAN e ex-secretário-deles é um atual consultor da OTAN e ex-secretário-
geral Adjunto da Organização das Nações Unidas.geral Adjunto da Organização das Nações Unidas.

De acordo com o noticiado, este consultor da OTAN terá De acordo com o noticiado, este consultor da OTAN terá 
exprimido um conjunto de considerações na sua intervenção exprimido um conjunto de considerações na sua intervenção 
que justifi caram este meu texto. Sobre as mesmas, que justifi caram este meu texto. Sobre as mesmas, 
pronunciar-me-ei mais adiante, aproveitando esta passagem pronunciar-me-ei mais adiante, aproveitando esta passagem 
para recordar o ambiente que está hoje criado entre nós.para recordar o ambiente que está hoje criado entre nós.

A situação portuguesa, como já todos perceberam e A situação portuguesa, como já todos perceberam e 
quase todos publicamente apontam, é a de um barco que quase todos publicamente apontam, é a de um barco que 
deu à costa, com quase tudo a piorar a cada dia que passa, deu à costa, com quase tudo a piorar a cada dia que passa, 
sem um futuro visível e minimamente garantido e com o sem um futuro visível e minimamente garantido e com o 
desemprego, a pobreza, a miséria e a emigração a crescerem.desemprego, a pobreza, a miséria e a emigração a crescerem.

Esta realidade, como teria de dar-se, sobretudo agora, Esta realidade, como teria de dar-se, sobretudo agora, 
que o Governo veio com a ideia de refundar o Estado, colocou que o Governo veio com a ideia de refundar o Estado, colocou 
um problema muito objetivo: de que Forças Armadas precisa um problema muito objetivo: de que Forças Armadas precisa 
Portugal? E se da população, em geral, nunca muito boa Portugal? E se da população, em geral, nunca muito boa 
vontade poderia advir para se aceitarem terríveis sacrifícios, vontade poderia advir para se aceitarem terríveis sacrifícios, 
mas com umas Forças Armadas com um nível ainda mas com umas Forças Armadas com um nível ainda 
pautado por mais verbas do Orçamento do Estado, também pautado por mais verbas do Orçamento do Estado, também 
do lado intelectual e político começaram a surgir dúvidas: do lado intelectual e político começaram a surgir dúvidas: 
porquê cortar só no Estado Social, que é o essencial para porquê cortar só no Estado Social, que é o essencial para 
a generalidade dos portugueses não cair numa verdadeira a generalidade dos portugueses não cair numa verdadeira 
desgraça de vida? Bom, foi o tilintar de mil e uma campainhas…desgraça de vida? Bom, foi o tilintar de mil e uma campainhas…

É neste contexto que têm de ler-se estas considerações É neste contexto que têm de ler-se estas considerações 
do tal consultor da OTAN: Portugal é visto como o elo fraco e do tal consultor da OTAN: Portugal é visto como o elo fraco e 
incerto da defesa coletiva europeia. Bom, não sei se é, ou se incerto da defesa coletiva europeia. Bom, não sei se é, ou se 
não é. Muito sinceramente, não creio que seja, mas porque não é. Muito sinceramente, não creio que seja, mas porque 
não é necessário mudar esta hipotética realidade. Até porque, não é necessário mudar esta hipotética realidade. Até porque, 
indiscutivelmente, estas nossas reais limitações já eram desta indiscutivelmente, estas nossas reais limitações já eram desta 
grandeza ao tempo da Guerra Fria, quando por aqui nada se grandeza ao tempo da Guerra Fria, quando por aqui nada se 
conseguiria parar, se acaso surgisse um confl ito àquele nível.conseguiria parar, se acaso surgisse um confl ito àquele nível.

De resto, foi sempre esta a realidade, para o que basta De resto, foi sempre esta a realidade, para o que basta 
recordar, entre outros dados, o essencial apoio inglês nas recordar, entre outros dados, o essencial apoio inglês nas 
invasões francesas e nas guerras peninsulares, mas também invasões francesas e nas guerras peninsulares, mas também 
os preparativos do Governo de Salazar para fugir do País os preparativos do Governo de Salazar para fugir do País 
com o Governo, no caso de Franco aderir ao Eixo e nos com o Governo, no caso de Franco aderir ao Eixo e nos 
invadir. Até o caso da Índia Portuguesa mostrou diferenças, invadir. Até o caso da Índia Portuguesa mostrou diferenças, 
e a todos os níveis, face, por exemplo, ao caso das Malvinas.e a todos os níveis, face, por exemplo, ao caso das Malvinas.

Por tudo isto, é minha convicção que esta intervenção Por tudo isto, é minha convicção que esta intervenção 
do consultor da OTAN visa tentar refrear uma suposta do consultor da OTAN visa tentar refrear uma suposta 
aplicação das medidas que vêm sendo adotadas para aplicação das medidas que vêm sendo adotadas para 
todos os portugueses e em todos os setores da nossa todos os portugueses e em todos os setores da nossa 
vida social. Ou seja, é lógico que o sejam, por igual, às vida social. Ou seja, é lógico que o sejam, por igual, às 
Forças Armadas. Até Diogo Freitas do Amaral já a isso Forças Armadas. Até Diogo Freitas do Amaral já a isso 
se referiu numa sua curta entrevista na SIC Notícias.se referiu numa sua curta entrevista na SIC Notícias.

Mas o referido consultor da OTAN foi um pouco mais Mas o referido consultor da OTAN foi um pouco mais 
longe, entrando, por igual, na área da segurança interna, longe, entrando, por igual, na área da segurança interna, 
onde salientou a (suposta) falta de lógica na existência onde salientou a (suposta) falta de lógica na existência 
da PSP, civil, e da GNR, militar. Mas e Espanha? E a da PSP, civil, e da GNR, militar. Mas e Espanha? E a 
Itália? E a França? Ou será que o tal consultor também Itália? E a França? Ou será que o tal consultor também 
defende que deve existir uma polícia única, como às vezes defende que deve existir uma polícia única, como às vezes 
defende o Governo? E o que fazer à Polícia Judiciária? defende o Governo? E o que fazer à Polícia Judiciária? 
Juntá-la à tal única? Juntar aquelas à PJ? E sob que Juntá-la à tal única? Juntar aquelas à PJ? E sob que 
alçada? Tudo na Justiça? Tudo na Administração Interna?alçada? Tudo na Justiça? Tudo na Administração Interna?

Enfi m, faltou ao tal consultor o que costuma faltar aos Enfi m, faltou ao tal consultor o que costuma faltar aos 
nossos políticos: clareza e uma ideia concreta. No fundo, nossos políticos: clareza e uma ideia concreta. No fundo, 
e a uma primeira vista, esta intervenção, certamente muito e a uma primeira vista, esta intervenção, certamente muito 
aplaudida pelos militares presentes e pelos homens da aplaudida pelos militares presentes e pelos homens da 
segurança que assistiam, lá vai ao encontro dos objetivos segurança que assistiam, lá vai ao encontro dos objetivos 
às vezes apresentados pelo Governo, ao mesmo tempo às vezes apresentados pelo Governo, ao mesmo tempo 
que o tenta parar na limitação com os gastos na Defesa que o tenta parar na limitação com os gastos na Defesa 
Nacional, boa parte dos quais completamente inúteis. Basta Nacional, boa parte dos quais completamente inúteis. Basta 
olhar o caso dos dois caças e da avioneta que lhes fugiu.olhar o caso dos dois caças e da avioneta que lhes fugiu.

Hélio Bernardo LopesHélio Bernardo Lopes

Comportamentos que criam problemas de ordem públicaComportamentos que criam problemas de ordem pública
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de vinte de Dezembro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 82 de vinte de Dezembro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 82 
a fl s. 84 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas a fl s. 84 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Noventa e Um-E, deste Cartório, número Noventa e Um-E, deste Cartório, José de Carva-José de Carva-
lho da Cunhalho da Cunha, N.I.F. 167 709 232 e mulher, , N.I.F. 167 709 232 e mulher, Maria Salomé Maria Salomé 
Ferreira de Sá CarvalhoFerreira de Sá Carvalho, N.I.F. 175 793 638, casados sob , N.I.F. 175 793 638, casados sob 
o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de o regime da comunhão geral, naturais, ele da freguesia de 
Coura, concelho de Paredes de Coura, ela da freguesia de Coura, concelho de Paredes de Coura, ela da freguesia de 
Vilar do Monte, concelho de Barcelos, residentes no lugar Vilar do Monte, concelho de Barcelos, residentes no lugar 
de Outeiro do Tojo, freguesia de Covas, do indicado con-de Outeiro do Tojo, freguesia de Covas, do indicado con-
celho de Vila Nova de Cerveira, declaram que são donos celho de Vila Nova de Cerveira, declaram que são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos se-e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos se-
guintes imóveis:guintes imóveis:

Verba um:Verba um:
Prédio rústico,Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a  composto por terreno de pinhal, com a 

área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar área de duzentos e oitenta metros quadrados, sito no lugar 
da Boavista, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de da Boavista, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de 
Centra, a confrontar do norte com caminho público, do sul Centra, a confrontar do norte com caminho público, do sul 
e do poente com João Carlos Pereira e do nascente com e do poente com João Carlos Pereira e do nascente com 
Vitória de Jesus Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Vitória de Jesus Gonçalves, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz sob o pectiva matriz sob o artigo 3231artigo 3231, com o valor patrimonial , com o valor patrimonial 
tributário de 1,73€ e atribuído de DUZENTOS E CINQUEN-tributário de 1,73€ e atribuído de DUZENTOS E CINQUEN-
TA EUROS. TA EUROS. 

Verba dois:Verba dois:
Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de mato com a , composto por terreno de mato com a 

área de mil e setecentos metros quadrados, sito no lugar da área de mil e setecentos metros quadrados, sito no lugar da 
Boavista, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-Boavista, freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte e do nascente caminho público, veira, a confrontar do norte e do nascente caminho público, 
do sul com Valentim Gomes Marcial e do poente com Vitória do sul com Valentim Gomes Marcial e do poente com Vitória 
de Jesus Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Registo de Jesus Gonçalves, OMISSO na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva ma-
triz sob o triz sob o artigo 3229artigo 3229, com o valor patrimonial tributário de , com o valor patrimonial tributário de 
21,47€ e atribuído SETECENTOS E CINQUENTA EUROS.21,47€ e atribuído SETECENTOS E CINQUENTA EUROS.

Que entraram na posse dos referidos prédios no ano de Que entraram na posse dos referidos prédios no ano de 
mil novecentos e oitenta e três, por doação feita por Miguel mil novecentos e oitenta e três, por doação feita por Miguel 
Dias de Sá e mulher, Ana Alves Ferreira, pais da primeira Dias de Sá e mulher, Ana Alves Ferreira, pais da primeira 
outorgante mulher, residentes que foram no lugar de Fran-outorgante mulher, residentes que foram no lugar de Fran-
ce, da referida freguesia de Sopo, doação essa que nunca ce, da referida freguesia de Sopo, doação essa que nunca 
chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse dos chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse dos 
indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que os 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o próprio, de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o 
conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-conhecimento da generalidade das pessoas e sem opo-
sição, nem violência de quem quer que seja, cortando o sição, nem violência de quem quer que seja, cortando o 
mato e lenha e procedendo à limpeza do prédio identifi cado mato e lenha e procedendo à limpeza do prédio identifi cado 
sob a verba um, cultivando, regando, podando, sulfatando sob a verba um, cultivando, regando, podando, sulfatando 
o prédio identifi cado sob a verba dois, gozando de todas o prédio identifi cado sob a verba dois, gozando de todas 
as utilidades por eles proporcionadas e colhendo os cor-as utilidades por eles proporcionadas e colhendo os cor-
respondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos respondentes frutos e rendimentos, pagando os impostos 
que sobre os citados prédios incidem, agindo, assim, quer que sobre os citados prédios incidem, agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pra-respondente ao exercício do direito de propriedade, ao pra-
ticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa ticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa 
da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nun-da propriedade, na convicção de que não lesam, nem nun-
ca lesaram quaisquer direitos de outrem. ca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios Que, assim, tem a sua posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram 
a fi gura jurídica de usucapião que invocam.a fi gura jurídica de usucapião que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por dios por usucapiãousucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, , não tendo, dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-título que lhes permita fazer prova do seu direito de proprie-
dade perfeita.dade perfeita.

ESTÁ CORFORME E CONFERE COM O ORIGINAL ESTÁ CORFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.NA PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte de dezembro de dois mil e doze.Cartório Notarial, vinte de dezembro de dois mil e doze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista

Carta ao jornalCarta ao jornal
Exmo(s) Sr(s),Exmo(s) Sr(s),

A Mimos e Ternuras, vem por este meio apresentar o seu A Mimos e Ternuras, vem por este meio apresentar o seu 
novo projeto:novo projeto:

A iniciativa Mimos e Ternuras esperança nasceu em 2012 A iniciativa Mimos e Ternuras esperança nasceu em 2012 
e está relacionada com a economia solidária. Para além da e está relacionada com a economia solidária. Para além da 
atividade de proteger e defender os animais, nasce agora a atividade de proteger e defender os animais, nasce agora a 
Mimos e Ternuras esperança, projeto alargado para benefi -Mimos e Ternuras esperança, projeto alargado para benefi -
ciar famílias carenciadas. O projeto está dividido em setores: ciar famílias carenciadas. O projeto está dividido em setores: 
saúde, ação social e educação.saúde, ação social e educação.

Centro de Apoio e Orientação à Família: Para pessoas Centro de Apoio e Orientação à Família: Para pessoas 
em situação de vulnerabilidade social oferece assistência ju-em situação de vulnerabilidade social oferece assistência ju-
rídica gratuita e assistência em saúde.rídica gratuita e assistência em saúde.

Feira de roupas usadas: Atendimento e auxilio a vítimas Feira de roupas usadas: Atendimento e auxilio a vítimas 
de emergências, ou seja, quem sofreu com perdas como por de emergências, ou seja, quem sofreu com perdas como por 
exemplo, incêndio ou inundação.exemplo, incêndio ou inundação.
Como fazer doações de objetos para a Mimos e Ternuras Como fazer doações de objetos para a Mimos e Ternuras 
esperança?esperança?

O ideal é confi rmar com a associação, pelo telefone 963 O ideal é confi rmar com a associação, pelo telefone 963 
634 881 / 91  999 3999, quais as necessidades atuais de 634 881 / 91  999 3999, quais as necessidades atuais de 
doação. Para entregar os  objetos normalmente não é ne-doação. Para entregar os  objetos normalmente não é ne-
cessário marcar hora, basta confi rmar o  local de entrega e cessário marcar hora, basta confi rmar o  local de entrega e 
disponibilidade.disponibilidade.
O que posso doar?O que posso doar?

A Mimos e Ternuras esperança trabalha com famílias A Mimos e Ternuras esperança trabalha com famílias 
carenciadas, muitas delas tendo crianças, pelo que há ne-carenciadas, muitas delas tendo crianças, pelo que há ne-
cessidade de leite em pó, alimentos em geral (arroz, feijão), cessidade de leite em pó, alimentos em geral (arroz, feijão), 
produtos de higiene (fraldas, toalhitas, pasta de dente, papel produtos de higiene (fraldas, toalhitas, pasta de dente, papel 
higiénico) e produtos de limpeza (sabão em pó, desinfetante, higiénico) e produtos de limpeza (sabão em pó, desinfetante, 
detergente). As roupas devem ser doadas em bom estado, e detergente). As roupas devem ser doadas em bom estado, e 
de preferência limpas e higienizadas.de preferência limpas e higienizadas.
O que não posso doar?O que não posso doar?

Roupas íntimas usadas (cuecas, meias) não devem ser Roupas íntimas usadas (cuecas, meias) não devem ser 
doadas.doadas.
Como fazer doações em dinheiro?Como fazer doações em dinheiro?

Preferencialmente por transferência bancária. Você po-Preferencialmente por transferência bancária. Você po-
derá fazer uma doação única, ou se transformar num doador derá fazer uma doação única, ou se transformar num doador 
constante, doando mensalmente, por exemplo. Nunca dê do-constante, doando mensalmente, por exemplo. Nunca dê do-
nativos em dinheiro a alguém que não esteja identifi cado pela nativos em dinheiro a alguém que não esteja identifi cado pela 
Mimos e ternuras esperança.Mimos e ternuras esperança.
Como fazer trabalho voluntário?Como fazer trabalho voluntário?

O ideal é verifi car com a Associação pelo telefone quais O ideal é verifi car com a Associação pelo telefone quais 
as  as  

necessidades atuais de trabalho voluntário (caso a lista necessidades atuais de trabalho voluntário (caso a lista 
não esteja disponível nesta página). Normalmente precisa-não esteja disponível nesta página). Normalmente precisa-
mos de voluntários para participar nos eventos, transportar mos de voluntários para participar nos eventos, transportar 
pessoas a hospitais ou outros locais, participação em ativida-pessoas a hospitais ou outros locais, participação em ativida-
des físicas ou culturais.des físicas ou culturais.

Subscrevo-me com os melhores cumprimentos,Subscrevo-me com os melhores cumprimentos,

Ângela OliveirÂngela Oliveir
(Direção)(Direção)

A vespa Velutina em PortugalA vespa Velutina em Portugal
Situação em Portugal 2011 a 2012 Situação em Portugal 2011 a 2012 
  

A espécie Vespa ve-A espécie Vespa ve-
lutina nigrithorax originá-lutina nigrithorax originá-
ria do sudoeste da Ásia ria do sudoeste da Ásia 
foi introduzida na Euro-foi introduzida na Euro-
pa, através do porto de pa, através do porto de 
Bordéus (França) no ano Bordéus (França) no ano 
de 2004. De então para de 2004. De então para 
cá, a Vespa velutina já cá, a Vespa velutina já 
conquistou 1/3 do terri-conquistou 1/3 do terri-
tório francês e colonizou tório francês e colonizou 
parte do norte de Espa-parte do norte de Espa-
nha, em 2010. Em 2011, nha, em 2010. Em 2011, 
no concelho de Viana no concelho de Viana 
do Castelo, na região do do Castelo, na região do 
Alto Minho, a presença Alto Minho, a presença 
da vespa velutina foi con-da vespa velutina foi con-
fi rmada, sendo esta área indicada como centro de dispersão fi rmada, sendo esta área indicada como centro de dispersão 
da velutina em território português. No ano de 2012 já foram da velutina em território português. No ano de 2012 já foram 
detetados alguns ninhos em algumas freguesias do concelho detetados alguns ninhos em algumas freguesias do concelho 
de Viana do Castelo. Esta vespa tem um impacto negativo na de Viana do Castelo. Esta vespa tem um impacto negativo na 
apicultura e na biodiversidade. Neste momento é impossível apicultura e na biodiversidade. Neste momento é impossível 
erradicar esta espécie exótica de Portugal, mas desacelerar erradicar esta espécie exótica de Portugal, mas desacelerar 
a sua progressão e diminuir o seu impacto, é uma tarefa pos-a sua progressão e diminuir o seu impacto, é uma tarefa pos-
sível através da destruição de ninhos e colocação de arma-sível através da destruição de ninhos e colocação de arma-
dilhas. dilhas. 
  
Ciclo biológico Ciclo biológico 

A partir do mês de janeiro/fevereiro a rainha fundadora A partir do mês de janeiro/fevereiro a rainha fundadora 
começa a construir um ninho primário. Este ninho é cerca começa a construir um ninho primário. Este ninho é cerca 
do tamanho de 2 “bolas de ténis” e contêm a rainha e deze-do tamanho de 2 “bolas de ténis” e contêm a rainha e deze-
nas de vespas obreiras. Durante a primavera o ninho começa nas de vespas obreiras. Durante a primavera o ninho começa 
a crescer em número de obreiras, sendo o ninho primário a crescer em número de obreiras, sendo o ninho primário 
abandonando e construído um ninho secundário. Este ninho abandonando e construído um ninho secundário. Este ninho 
secundário é defi nitivo e bastante maior que o anterior. De-secundário é defi nitivo e bastante maior que o anterior. De-
vido ao crescimento exponencial da comunidade de vespas, vido ao crescimento exponencial da comunidade de vespas, 
a maior parte dos ataques aos nossos apiários é realizado a maior parte dos ataques aos nossos apiários é realizado 
no início do verão até ao fi m do outono. Este período pode no início do verão até ao fi m do outono. Este período pode 
ser mais alongado caso haja temperaturas amenas durante o ser mais alongado caso haja temperaturas amenas durante o 
outono. Ainda no princípio do outono dá-se a fecundação das outono. Ainda no princípio do outono dá-se a fecundação das 
futuras rainhas (rainhas fundadoras) e, quando as tempera-futuras rainhas (rainhas fundadoras) e, quando as tempera-
turas começam a decrescer (Outubro / Novembro), estas rai-turas começam a decrescer (Outubro / Novembro), estas rai-
nhas iniciam a sua hibernação no solo. Nesta altura do ano, nhas iniciam a sua hibernação no solo. Nesta altura do ano, 
todas as obreiras morreram e o ninho secundário está vazio. todas as obreiras morreram e o ninho secundário está vazio. 
  
A vespa velutina em Portugal A vespa velutina em Portugal 
  
O ninho primário O ninho primário 

Existem 2 tipos de ninhos: o primário (de primavera) e o Existem 2 tipos de ninhos: o primário (de primavera) e o 
secundário (de inverno). O ninho primário é construído duran-secundário (de inverno). O ninho primário é construído duran-
te a época primaveril (Fevereiro a Abril). É constituído pela te a época primaveril (Fevereiro a Abril). É constituído pela 
vespa fundadora e algumas obreiras. Situa-se num raio de vespa fundadora e algumas obreiras. Situa-se num raio de 
±500 metros do ninho de inverno. É um ninho que costuma ±500 metros do ninho de inverno. É um ninho que costuma 
ser construído em arbustos, no solo e no interior de caves. ser construído em arbustos, no solo e no interior de caves. 

O ninho secundário O ninho secundário 
O ninho secundário é o ninho defi nitivo. Na maior parte O ninho secundário é o ninho defi nitivo. Na maior parte 

das vezes é construído nas copas das árvores a mais de 10 das vezes é construído nas copas das árvores a mais de 10 
metros de altura. O ninho também pode ser construído em metros de altura. O ninho também pode ser construído em 
algumas árvores de fruto. Este ninho alberga cerca de 2000 algumas árvores de fruto. Este ninho alberga cerca de 2000 
vespas e 1 rainha. O ninho não deve ser destruído com ar-vespas e 1 rainha. O ninho não deve ser destruído com ar-
mas de fogo. Esta atitude faz com que as vespas fundadoras mas de fogo. Esta atitude faz com que as vespas fundadoras 
se espalhem pela zona para produzirem mais ninhos. Devem se espalhem pela zona para produzirem mais ninhos. Devem 
ser colocadas armadilhas num raio máximo de 1 km destes ser colocadas armadilhas num raio máximo de 1 km destes 
ninhos para capturar as fundadoras que saem em novembro ninhos para capturar as fundadoras que saem em novembro 
e dezembro. e dezembro. 
  
Armadilhas Armadilhas 
A colocação de armadilhas tem 2 objetivos: A colocação de armadilhas tem 2 objetivos: 
  

1) Captar as vespas fundadoras. Estas armadilhas devem 1) Captar as vespas fundadoras. Estas armadilhas devem 
ser colocadas no terreno nos meses de novembro a dezem-ser colocadas no terreno nos meses de novembro a dezem-
bro com o intuito de apanhar as fundadoras que saem dos bro com o intuito de apanhar as fundadoras que saem dos 
ninhos secundários. Outra época de colocação é nos meses ninhos secundários. Outra época de colocação é nos meses 
de fevereiro a abril quando as fundadoras saem de hiberna-de fevereiro a abril quando as fundadoras saem de hiberna-
ção e procuram locais para os futuros ninhos. ção e procuram locais para os futuros ninhos. 

2) Diminuir a predação das vespas nos apiários. Estas 2) Diminuir a predação das vespas nos apiários. Estas 
armadilhas devem ser colocadas nos apiários nos meses de armadilhas devem ser colocadas nos apiários nos meses de 
julho a novembro. As armadilhas devem ser colocadas a cer-julho a novembro. As armadilhas devem ser colocadas a cer-
ca 1 metro de altura em redor do apiário (raio de 5 metros no ca 1 metro de altura em redor do apiário (raio de 5 metros no 
máximo). máximo). 

O isco pode ser de várias maneiras (cerveja, vinho bran-O isco pode ser de várias maneiras (cerveja, vinho bran-
co, sardinhas, peixe podre). A colocação de cerveja impede a co, sardinhas, peixe podre). A colocação de cerveja impede a 
entrada de abelhas nas armadilhas. Deve ser colocada uma entrada de abelhas nas armadilhas. Deve ser colocada uma 
proteção na boca da armadilha para evitar a entrada de água proteção na boca da armadilha para evitar a entrada de água 
das chuvas. das chuvas. 
  
AVISO:AVISO: O envio de fotografi as, de avisos de localização de  O envio de fotografi as, de avisos de localização de 
ninhos, a captação de vespas em apiários, entre outras in-ninhos, a captação de vespas em apiários, entre outras in-
formações úteis para a monitorização da vespa em Portugal formações úteis para a monitorização da vespa em Portugal 
pode ser enviada para os seguintes mails ou telemóveis: pode ser enviada para os seguintes mails ou telemóveis: 
Correio eletrónico: apimil@sapo.pt Correio eletrónico: apimil@sapo.pt 
Miguel Maia (Técnico): 962 889 512 / 9171 72 854 Miguel Maia (Técnico): 962 889 512 / 9171 72 854 
Alberto Dias (Presidente): 963 150 782 Alberto Dias (Presidente): 963 150 782 
Nuno Amaro (Direção): 961 138 893Nuno Amaro (Direção): 961 138 893

Maria João BritoMaria João Brito
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE CONSULTE 

O PORTAL O PORTAL 

DO MUNICÍPIO   DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET  EM:NA INTERNET  EM:

 www.cm-vncerveira.pt

12 dezembro 201212 dezembro 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 30 de novembro de Aprovação da ata da reunião de 30 de novembro de 
20122012

• Atribuição de medalhas municipais de serviço públi-Atribuição de medalhas municipais de serviço públi-
co/2012 – trabalhadores do município de Vila Nova co/2012 – trabalhadores do município de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

• Festa de Natal dos trabalhadores municipaisFesta de Natal dos trabalhadores municipais
• Despacho PR 12/2012 – tolerância de ponto – quadra Despacho PR 12/2012 – tolerância de ponto – quadra 

natalícia natalícia 

Serviços municipaisServiços municipais
• Informação DAFI – contratos de prestação de servi-Informação DAFI – contratos de prestação de servi-

ços/parecer prévioços/parecer prévio

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Mercado Municipal – arrematação do direito à ocupa-Mercado Municipal – arrematação do direito à ocupa-

ção das bancas “I”, “O”, “P”, “T”, “U” e “4” do Mercado ção das bancas “I”, “O”, “P”, “T”, “U” e “4” do Mercado 
MunicipalMunicipal

Regulamentos municipaisRegulamentos municipais
• Regulamento da Loja Social de Vila Nova de Cerveira Regulamento da Loja Social de Vila Nova de Cerveira 

– versão fi nal– versão fi nal

Empreitadas, fornecimentos, prestações Empreitadas, fornecimentos, prestações 
de serviços e locações fi nanceirasde serviços e locações fi nanceiras

• Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – Pavilhão Multiu-Centro Apoio Empresas – 3.ª fase – Pavilhão Multiu-
sos – declarações estipuladas pelo artigo 17.º, n.º 2 sos – declarações estipuladas pelo artigo 17.º, n.º 2 
alíneas c), d) e e) da resolução do Tribunal de Contas alíneas c), d) e e) da resolução do Tribunal de Contas 
14/2011 – ratifi cação14/2011 – ratifi cação

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias

• Cerveira Futsal Clube – pedido de isenção de taxas Cerveira Futsal Clube – pedido de isenção de taxas 
de utilização de Pavilhão Municipalde utilização de Pavilhão Municipal

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Comissão de Finalistas/Associação de Estudantes da Comissão de Finalistas/Associação de Estudantes da 

EB 2, 3 Sec. de Vila Nova de Cerveira – pedido de EB 2, 3 Sec. de Vila Nova de Cerveira – pedido de 
parque de estacionamentoparque de estacionamento

• Comissão de Finalistas/Associação de Estudantes da Comissão de Finalistas/Associação de Estudantes da 
EB 2, 3 Sec. de Vila Nova de Cerveira – pedido de EB 2, 3 Sec. de Vila Nova de Cerveira – pedido de 
apoioapoio

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos
• Acordo para constituição de agrupamento de entida-Acordo para constituição de agrupamento de entida-

des adjudicantes – Município de Melgaço/Município des adjudicantes – Município de Melgaço/Município 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

• Assembleia da República – concretização de decisão Assembleia da República – concretização de decisão 
de cimeira ibérica sobre a interoperabilidade do siste-de cimeira ibérica sobre a interoperabilidade do siste-
ma de portagens Minho/Galizama de portagens Minho/Galiza

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• EncerramentoEncerramento

Município investiu 480 mil euros em ações estruturais de defesa da fl oresta contra incêndiosMunicípio investiu 480 mil euros em ações estruturais de defesa da fl oresta contra incêndios
O Plano Municipal de Defesa da Flo-O Plano Municipal de Defesa da Flo-

resta Contra Incêndios 2008-2012 já foi cum-resta Contra Incêndios 2008-2012 já foi cum-
prido em quase 70 por cento, de acordo com prido em quase 70 por cento, de acordo com 
o balanço feito no fi nal da passada semana, o balanço feito no fi nal da passada semana, 
o que implicou um investimento do município, o que implicou um investimento do município, 
para a execução das ações estruturais esta-para a execução das ações estruturais esta-
belecidas neste plano, de cerca de 480 mil belecidas neste plano, de cerca de 480 mil 
euros. Este é um esforço que a autarquia tem euros. Este é um esforço que a autarquia tem 
vindo a fazer e que tem tido refl exos muito vindo a fazer e que tem tido refl exos muito 
positivos na prevenção e na salvaguarda do positivos na prevenção e na salvaguarda do 
património fl orestal. património fl orestal. 

No passado dia 14 de dezembro foi No passado dia 14 de dezembro foi 
apresentado, em reunião da Comissão Mu-apresentado, em reunião da Comissão Mu-
nicipal de Defesa da Floresta de Vila Nova nicipal de Defesa da Floresta de Vila Nova 
de Cerveira, o relatório do Plano Municipal de de Cerveira, o relatório do Plano Municipal de 
Defesa da Floresta Contra Incêndios 2008-Defesa da Floresta Contra Incêndios 2008-
2012, destacando-se uma taxa de execução 2012, destacando-se uma taxa de execução 
de cerca de 66% das ações estruturais pre-de cerca de 66% das ações estruturais pre-
vistas. Esta taxa refere-se à execução de vistas. Esta taxa refere-se à execução de 
174,5 hectares de faixa de gestão de com-174,5 hectares de faixa de gestão de com-
bustível, 357 hectares de mosaico de parce-bustível, 357 hectares de mosaico de parce-
las de gestão de combustível com recurso ao las de gestão de combustível com recurso ao 
fogo controlado, benefi ciação (desmatação e fogo controlado, benefi ciação (desmatação e 
alargamento) de 121 km de rede viária fl o-alargamento) de 121 km de rede viária fl o-
restal, construção de 4 pontos de água e a restal, construção de 4 pontos de água e a 
manutenção de outros 11 pontos de água. manutenção de outros 11 pontos de água. 

A par destas ações, foram interven-A par destas ações, foram interven-
cionados (correção de densidade e alinha-cionados (correção de densidade e alinha-
mento) 28 hectares de pinhal regenerado, mento) 28 hectares de pinhal regenerado, 
foram realizadas campanhas de sensibiliza-foram realizadas campanhas de sensibiliza-
ção, ministradas cerca de 250 horas de for-ção, ministradas cerca de 250 horas de for-
mação aos elementos das unidades de 1ª in-mação aos elementos das unidades de 1ª in-
tervenção e combate do concelho, enquanto tervenção e combate do concelho, enquanto 
os técnicos afectos ao Serviço Municipal da os técnicos afectos ao Serviço Municipal da 
Protecção Civil – Gabinete Técnico Florestal Protecção Civil – Gabinete Técnico Florestal 
receberam cerca de 250 horas de formação receberam cerca de 250 horas de formação 
na área do fogo controlado, investigação de na área do fogo controlado, investigação de 
causas de incêndios, análise de incêndios e causas de incêndios, análise de incêndios e 
fogo supressão. O investimento do município fogo supressão. O investimento do município 
para a execução das ações estruturais esta-para a execução das ações estruturais esta-
belecidas neste plano foi de cerca de 480 mil belecidas neste plano foi de cerca de 480 mil 
euros.euros.

Foi também aprovado, na reunião Foi também aprovado, na reunião 
da CMDF, o Plano Municipal de Defesa da da CMDF, o Plano Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios que vigorará no Floresta Contra Incêndios que vigorará no 
concelho pelo período de 2013 a 2017. Esta concelho pelo período de 2013 a 2017. Esta 
segunda geração do PMDFCI, à semelhança segunda geração do PMDFCI, à semelhança 
do seu antecessor, estabelece um conjunto do seu antecessor, estabelece um conjunto 
de ações operacionais que visam a defesa de ações operacionais que visam a defesa 
da fl oresta contra incêndios, prevendo-se a da fl oresta contra incêndios, prevendo-se a 
benefi ciação de 177,6 quilómetros de rede vi-benefi ciação de 177,6 quilómetros de rede vi-
ária fl orestal, a execução de 207 hectares de ária fl orestal, a execução de 207 hectares de 

faixa de gestão de combustí-faixa de gestão de combustí-
vel, a manutenção de 12 pon-vel, a manutenção de 12 pon-
tos de água, e a execução de tos de água, e a execução de 
543 hectares de mosaicos de 543 hectares de mosaicos de 
parcelas de gestão de com-parcelas de gestão de com-
bustível com recurso ao fogo bustível com recurso ao fogo 
controlado. controlado. 

Para além destas ações estruturais e Para além destas ações estruturais e 
dando continuidade ao trabalho dos anos an-dando continuidade ao trabalho dos anos an-
teriores, está previsto um conjunto de ações teriores, está previsto um conjunto de ações 
imateriais, destacando-se as campanhas de imateriais, destacando-se as campanhas de 
sensibilização, reforço da fi scalização e vi-sensibilização, reforço da fi scalização e vi-
gilância, bem como o desenvolvimento de gilância, bem como o desenvolvimento de 
ações de formação. Destaca-se igualmente ações de formação. Destaca-se igualmente 
a importância da aplicação de medidas e a importância da aplicação de medidas e 

ações concretas que incidam sobre a gestão ações concretas que incidam sobre a gestão 
fl orestal, promovendo a sua valorização eco-fl orestal, promovendo a sua valorização eco-
nómica.nómica.

A par do PMDFCI foi aprovado o Pla-A par do PMDFCI foi aprovado o Pla-
no de Fogo Controlado para o mesmo perío-no de Fogo Controlado para o mesmo perío-
do de vigência de 2013 a 2017.do de vigência de 2013 a 2017.

“Cantar as Janeiras 2013” “Cantar as Janeiras 2013” 
ainda com inscrições abertasainda com inscrições abertas

Até ao próximo dia 7 de janeiro ainda é possível proce-Até ao próximo dia 7 de janeiro ainda é possível proce-
der à inscrição para participação na edição 2013 de “Cantar der à inscrição para participação na edição 2013 de “Cantar 
as Janeiras”, um evento organizado pela Câmara Municipal as Janeiras”, um evento organizado pela Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, que terá lugar no próximo dia 20.de Vila Nova de Cerveira, que terá lugar no próximo dia 20.

Esta será a quarta edição do evento “Cantar as Janei-Esta será a quarta edição do evento “Cantar as Janei-
ras”, que vai acontecer no Fórum Cultural de Cerveira, pelas ras”, que vai acontecer no Fórum Cultural de Cerveira, pelas 
15h00. As inscrições estão disponíveis na página principal 15h00. As inscrições estão disponíveis na página principal 
do portal municipal, na Casa do Turismo e nos serviços de do portal municipal, na Casa do Turismo e nos serviços de 
Cultura, juntamente com as normas de participação, que re-Cultura, juntamente com as normas de participação, que re-
gulam a participação de cada grupo.gulam a participação de cada grupo.

O município volta assim a apostar nesta salutar tra-O município volta assim a apostar nesta salutar tra-
dição, lançando o desafi o às associações culturais e recre-dição, lançando o desafi o às associações culturais e recre-
ativas do concelho e a toda a comunidade interessada em ativas do concelho e a toda a comunidade interessada em 
participar. Em causa está uma tradição muito antiga e bem participar. Em causa está uma tradição muito antiga e bem 
portuguesa, segundo a qual vizinhos, amigos e familiares, de portuguesa, segundo a qual vizinhos, amigos e familiares, de 
todas as idades, se agrupam e, na noite de Reis e dias se-todas as idades, se agrupam e, na noite de Reis e dias se-
guintes, andam pelas ruas da terra, cantando de “porta em guintes, andam pelas ruas da terra, cantando de “porta em 
porta” e desejando às pessoas um próspero ano novo.porta” e desejando às pessoas um próspero ano novo.

Os objetivos desta realização prendem-se com a Os objetivos desta realização prendem-se com a 
intenção de manter viva a tradição de cantar as Janeiras; intenção de manter viva a tradição de cantar as Janeiras; 
fomentar a recuperação das tradições locais; dinamizar e fomentar a recuperação das tradições locais; dinamizar e 
fomentar a participação do associativismo e de toda a co-fomentar a participação do associativismo e de toda a co-
munidade; contribuir para a promoção da cultura popular na munidade; contribuir para a promoção da cultura popular na 
região; contribuir para a defesa e promoção do património região; contribuir para a defesa e promoção do património 
cultural e etnográfi co e promover o enriquecimento da pro-cultural e etnográfi co e promover o enriquecimento da pro-
gramação cultural.gramação cultural.

26 dezembro 201226 dezembro 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia
Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 12 de dezembro de Aprovação da ata da reunião de 12 de dezembro de 
2012 2012 

• João Fernando Brito Nogueira – fi m do período de João Fernando Brito Nogueira – fi m do período de 
suspensão do mandato suspensão do mandato 

• Alteração ao orçamento da despesa Alteração ao orçamento da despesa 
• Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-Proposta para atribuição de comparticipação fi nan-

ceira pontual à Associação Desportiva, Recreativa e ceira pontual à Associação Desportiva, Recreativa e 
Cultural de Lovelhe Cultural de Lovelhe 

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Junta de Freguesia de Cornes – edifício do infantário Junta de Freguesia de Cornes – edifício do infantário 

de Cornes de Cornes 
• Junta de Freguesia de Gondar – reorganização admi-Junta de Freguesia de Gondar – reorganização admi-

nistrativa do território das freguesias nistrativa do território das freguesias 
• Freguesia de Sopo – caminho Vale das Donas – re-Freguesia de Sopo – caminho Vale das Donas – re-

forço de verba forço de verba 

Fundações, associações culturais, Fundações, associações culturais, 
desportivas, humanitárias e clubesdesportivas, humanitárias e clubes

• Associação de Desenvolvimento Social e Local de Associação de Desenvolvimento Social e Local de 
Vila Nova Cerveira – arrendamento da sala n.º 3 no Vila Nova Cerveira – arrendamento da sala n.º 3 no 
CAE CAE 

• Contrato programa – Município de Vila Nova de Cer-Contrato programa – Município de Vila Nova de Cer-
veira/Fundação Bienal de Arte de Cerveira veira/Fundação Bienal de Arte de Cerveira 

Centros sociais e paroquiais, Centros sociais e paroquiais, 
comissões de festas e fábrica de Igrejacomissões de festas e fábrica de Igreja

• Centro Social e Paroquial de Campos – pedido de Centro Social e Paroquial de Campos – pedido de 
elevador elevador 

• Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cerveira 
– pedido de colaboração– pedido de colaboração

• Fábrica da Igreja Paroquial S. João Baptista de Re-Fábrica da Igreja Paroquial S. João Baptista de Re-
boreda – conviteboreda – convite

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Escola Superior Gallaecia – solicitação de apoio Escola Superior Gallaecia – solicitação de apoio 

institucional à Conferência Internacional CIAV2013-institucional à Conferência Internacional CIAV2013-
7ºATP-Versus 7ºATP-Versus 

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular
• Patricia Alexandra Carpinteira Cunha/estabelecimen-Patricia Alexandra Carpinteira Cunha/estabelecimen-

to de bebidas Myró Caffe – alargamento de horário to de bebidas Myró Caffe – alargamento de horário 
  
Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• DGAI - Direção Geral de Administração Interna – Pré-DGAI - Direção Geral de Administração Interna – Pré-
mio Europeu de Prevenção da Criminalidade 2012 – mio Europeu de Prevenção da Criminalidade 2012 – 
divulgação dos resultadosdivulgação dos resultados

• STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Ad-STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Ad-
ministração Local – contratos a termo resolutivo – ca-ministração Local – contratos a termo resolutivo – ca-
ducidade – compensação ducidade – compensação 

• Ministério da Administração Interna – Autoridade Na-Ministério da Administração Interna – Autoridade Na-
cional de Proteção Civil – apresentação cional de Proteção Civil – apresentação 

• Autoridade Tributária e Aduaneira – matrizes prediais Autoridade Tributária e Aduaneira – matrizes prediais 
antigas antigas 

• Secretário de Estado da Administração Pública – cen-Secretário de Estado da Administração Pública – cen-
so dirigido às fundações – Município de Vila Nova de so dirigido às fundações – Município de Vila Nova de 
Cerveira Cerveira 

• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público
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Boas festasBoas festas
Tiveram a gentileza de enviar as “Tiveram a gentileza de enviar as “boas festasboas festas” a “Cer-” a “Cer-

veira Nova”:veira Nova”:

José Manuel Vaz Carpinteira, presidente da Câmara José Manuel Vaz Carpinteira, presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira; Comando Territorial da Municipal de Vila Nova de Cerveira; Comando Territorial da 
GNR de Viana do Castelo; Junta de Freguesia de Vila Nova GNR de Viana do Castelo; Junta de Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira; Armanda Ribeiro (Amadora); Associação de de Cerveira; Armanda Ribeiro (Amadora); Associação de 
Futebol de Viana do Castelo; Crédito Agrícola (VNCerveira); Futebol de Viana do Castelo; Crédito Agrícola (VNCerveira); 
Humberto de Sousa Reina (V.N. da Telha); Colégio de Cam-Humberto de Sousa Reina (V.N. da Telha); Colégio de Cam-
pos; Abel Varela Seixas (Lisboa); ETAP - Escola Profi ssio-pos; Abel Varela Seixas (Lisboa); ETAP - Escola Profi ssio-
nal; Manuela Ferreira (Valença); Valmese (Cerveira); João nal; Manuela Ferreira (Valença); Valmese (Cerveira); João 
Morgado (VNCerveira); Gabinete de Imprensa da Câmara Morgado (VNCerveira); Gabinete de Imprensa da Câmara 
Municipal de Monção; AEP - Câmara de Comércio e Indús-Municipal de Monção; AEP - Câmara de Comércio e Indús-
tria; Eduardo Teixeira - deputado na Assembleia da Repú-tria; Eduardo Teixeira - deputado na Assembleia da Repú-
blica; METATHEKE Software (Aveiro); Marcelo Cerveira de blica; METATHEKE Software (Aveiro); Marcelo Cerveira de 
Paula (Brasil); A Rota do Vinho Verde Alvarinho (Melgaço); Paula (Brasil); A Rota do Vinho Verde Alvarinho (Melgaço); 
ADSL - Associação de Desenvolvimento de Vila Nova de ADSL - Associação de Desenvolvimento de Vila Nova de 
Cerveira; Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes Cerveira; Centro Local de Apoio à Integração de Imigrantes 
(Viana do Castelo); Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; (Viana do Castelo); Cáritas Diocesana de Viana do Castelo; 
PEDAL’ARTE - Associação de Cicloturismo e Triatlo de Vila PEDAL’ARTE - Associação de Cicloturismo e Triatlo de Vila 
Nova de Cerveira; Aida e António Alfredo (Caminha); APFN Nova de Cerveira; Aida e António Alfredo (Caminha); APFN 
- Associação Portuguesa de Famílias Numerosas; Euclides - Associação Portuguesa de Famílias Numerosas; Euclides 
Cavaco (Canadá); Mafalda Queirós (Lisboa); Fundação Bie-Cavaco (Canadá); Mafalda Queirós (Lisboa); Fundação Bie-
nal de Cerveira; STAL - Direção Regional de Viana do Cas-nal de Cerveira; STAL - Direção Regional de Viana do Cas-
telo; Direção do Colégio de Campos; José Luís Manso Preto telo; Direção do Colégio de Campos; José Luís Manso Preto 
(Viana do Castelo); Gabinete de Comunicação da Câmara (Viana do Castelo); Gabinete de Comunicação da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira; Divisão de Estudos e Municipal de Vila Nova de Cerveira; Divisão de Estudos e 
Planeamento do Município de Ponte de Lima; CODIS - Via-Planeamento do Município de Ponte de Lima; CODIS - Via-
na do Castelo; Direção da Juvalença (Valença); Direção da na do Castelo; Direção da Juvalença (Valença); Direção da 
Casa do Minho em Lisboa; Amável Cunha e esposa Saulina Casa do Minho em Lisboa; Amável Cunha e esposa Saulina 
(França); Beatriz Gameiro (Lisboa); Claudino Arieira Pinto (França); Beatriz Gameiro (Lisboa); Claudino Arieira Pinto 
(Póvoa de St. Adrião); RICLARTE - Cláudio de Jesus Afon-(Póvoa de St. Adrião); RICLARTE - Cláudio de Jesus Afon-
so (VNCerveira); API - Associação Portuguesa de Imprensa so (VNCerveira); API - Associação Portuguesa de Imprensa 
(Lisboa); Jornal Alto Minho; Departamento de Comunica-(Lisboa); Jornal Alto Minho; Departamento de Comunica-
ção do Turismo de Portugal; José Carlos Martins (França); ção do Turismo de Portugal; José Carlos Martins (França); 
ADCJC - Associação Desportiva Cultural Juventude de Cer-ADCJC - Associação Desportiva Cultural Juventude de Cer-
veira; Mário Afonso (Campos); Anabela Venade (Candemil); veira; Mário Afonso (Campos); Anabela Venade (Candemil); 
CATT - Cerveira Amigos Todo Terreno; Joaquim Marinho CATT - Cerveira Amigos Todo Terreno; Joaquim Marinho 
(Rio Tinto); e Comédias do Minho.(Rio Tinto); e Comédias do Minho.

Ageadecemos e retribuímos os votos festivos.Ageadecemos e retribuímos os votos festivos.

PAGAMENTOS DE PAGAMENTOS DE 
ASSINATURAS SEM ASSINATURAS SEM 
IDENTIFICAÇÃO DO IDENTIFICAÇÃO DO 
ASSINANTEASSINANTE

Recebemos, por transferência bancária, por or-Recebemos, por transferência bancária, por or-
dem do Sr. Manuel Evaristo Gonçalves, a quantia dem do Sr. Manuel Evaristo Gonçalves, a quantia 
de € 25,00 para pagamento de uma assinatura, cujo de € 25,00 para pagamento de uma assinatura, cujo 
nome de assinante desconhecemos.nome de assinante desconhecemos.

Também, igualmente por transferência bancária, Também, igualmente por transferência bancária, 
recebemos por ordem da Sr. D. Maria Pereira, da recebemos por ordem da Sr. D. Maria Pereira, da 
França, a quantia de € 90,00 para pagamento de França, a quantia de € 90,00 para pagamento de 
assinatura, mas não identifi cando o nome do assi-assinatura, mas não identifi cando o nome do assi-
nante.nante.

Assim, para efeitos de regularização destas duas Assim, para efeitos de regularização destas duas 
situações, agradecemos aos nossos assinantes, a situações, agradecemos aos nossos assinantes, a 
quem estas transferências digam respeito, o favor quem estas transferências digam respeito, o favor 
de nos informarem dos respetivos nomes que cons-de nos informarem dos respetivos nomes que cons-
tam na nossa base de dados para endereçamento tam na nossa base de dados para endereçamento 
do jornal.do jornal.

RecordaçõesRecordações

Visita a uma Bienal de Arte, em agosto de 1986, pelo então Visita a uma Bienal de Arte, em agosto de 1986, pelo então 
Presidente da República, General Ramalho Eanes.Presidente da República, General Ramalho Eanes.

Centro de Cultura de Centro de Cultura de 
Campos e o presépioCampos e o presépio

O Centro de Cultura de Campos, no culminar de mais O Centro de Cultura de Campos, no culminar de mais 
um ano de  atividades, quis associar-se ao movimento ecu-um ano de  atividades, quis associar-se ao movimento ecu-
ménico da época  natalícia, erguendo dois ménico da época  natalícia, erguendo dois presépiospresépios nos  nos 
espaços públicos da freguesia, procurando assim dar mais espaços públicos da freguesia, procurando assim dar mais 
luz, mais cor, mais fraternidade e mais vivência coletiva  ao luz, mais cor, mais fraternidade e mais vivência coletiva  ao 
tempo que corre!tempo que corre!

Visitem-nos e partilhem deste espírito, aproximem-se de Visitem-nos e partilhem deste espírito, aproximem-se de 
vizinhos e  conhecidos, contribuam com o vosso exemplo, vizinhos e  conhecidos, contribuam com o vosso exemplo, 
a vossa palavra e com o  que entenderem de mais útil para a vossa palavra e com o  que entenderem de mais útil para 
que aqui, mais perto ou mais longe, todos se sintam mais que aqui, mais perto ou mais longe, todos se sintam mais 
capazes de resistir aos tempos conturbados que vamos vi-capazes de resistir aos tempos conturbados que vamos vi-
vendo e ajudem a alargar esta rede de amigos e de sócios vendo e ajudem a alargar esta rede de amigos e de sócios 
do Centro de Cultura a todos os membros da comunidade do Centro de Cultura a todos os membros da comunidade 
Camposense!Camposense!

Bom anoBom ano para todos são os  para todos são os votosvotos que expressamos com  que expressamos com 
a esperança de sermos capazes de fazer mais e melhor em a esperança de sermos capazes de fazer mais e melhor em 
prol do prol do bem comumbem comum!!

R. M.R. M.
(Campos, Natal/ 2012)(Campos, Natal/ 2012)

Padre Joaquim Carvalho da Padre Joaquim Carvalho da 
Cunha celebrou 50 anos de Cunha celebrou 50 anos de 
ordenação sacerdotalordenação sacerdotal

Completou 50 anos de ordenação sacerdotal o padre Jo-Completou 50 anos de ordenação sacerdotal o padre Jo-
aquim Carvalho da Cunha, um sacerdote que, tanto em Cam-aquim Carvalho da Cunha, um sacerdote que, tanto em Cam-
pos como em Reboreda, onde durante largos anos exerceu o pos como em Reboreda, onde durante largos anos exerceu o 
seu múnus, teve uma ação de grande mérito, quer no aspeto seu múnus, teve uma ação de grande mérito, quer no aspeto 
religioso, quer no social, sempre em prol das populações.religioso, quer no social, sempre em prol das populações.

Missionário do Espírito Santo, o padre Joaquim Cunha Missionário do Espírito Santo, o padre Joaquim Cunha 
teve na celebração da efeméride o carinho de antigos paro-teve na celebração da efeméride o carinho de antigos paro-
quianos de Reboreda e de Campos, bem como de diversos quianos de Reboreda e de Campos, bem como de diversos 
elementos de movimentos paroquiais que ele ajudou a fun-elementos de movimentos paroquiais que ele ajudou a fun-
dar.dar.

O cantar as Janeiras, O cantar as Janeiras, 
no dia 20, no Fórum Culturalno dia 20, no Fórum Cultural

A quarta edição do cantar as Janeiras está marcada para A quarta edição do cantar as Janeiras está marcada para 
o Fórum Cultural e vai decorrer no dia 20 de janeiro.o Fórum Cultural e vai decorrer no dia 20 de janeiro.

O início será às 15 horas e a realização tem a fi nalidade O início será às 15 horas e a realização tem a fi nalidade 
de procurar recuperar as «tradições locais e de estimular a de procurar recuperar as «tradições locais e de estimular a 
participação da comunidade e do associativismo local, contri-participação da comunidade e do associativismo local, contri-
buindo para a promoção e preservação do património cultural buindo para a promoção e preservação do património cultural 
e etnográfi co do concelho».e etnográfi co do concelho».

A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Visita pastoral às paróquias de Visita pastoral às paróquias de 
Covas, Candemil e CerveiraCovas, Candemil e Cerveira

O bispo da Diocese de Viana do Castelo efetuou visitas O bispo da Diocese de Viana do Castelo efetuou visitas 
às paróquias de Covas, Candemil e Cerveira, na sequência às paróquias de Covas, Candemil e Cerveira, na sequência 
de outras visitas pastorais que o prelado de Viana do Caste-de outras visitas pastorais que o prelado de Viana do Caste-
lo levou a cabo em paróquias do concelho de Vila Nova de lo levou a cabo em paróquias do concelho de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Houve celebrações religiosas nas igrejas paroquiais e foi Houve celebrações religiosas nas igrejas paroquiais e foi 
ministrado o sacramento do crisma a diversos devotos, espe-ministrado o sacramento do crisma a diversos devotos, espe-
cialmente jovens.cialmente jovens.

Em todas as freguesias que visitou, o bispo da Diocese Em todas as freguesias que visitou, o bispo da Diocese 
de Viana do Castelo ainda teve oportunidade para ver diver-de Viana do Castelo ainda teve oportunidade para ver diver-
sas capelas.sas capelas.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
FEIRA SEMANAL DE NATALFEIRA SEMANAL DE NATAL

A feira semanal realizada A feira semanal realizada 
na quadra natalícia apresen-na quadra natalícia apresen-
tou-se muito fértil e bastante tou-se muito fértil e bastante 
concorrida, com as bancas concorrida, com as bancas 
bem abastecidas com frutas bem abastecidas com frutas 
variadas, legumes e peixe variadas, legumes e peixe 
muito fresco.muito fresco.

Quanto a preços, esses Quanto a preços, esses 
continuam a ser a mesma continuam a ser a mesma 
dor de cabeça e preocupação dor de cabeça e preocupação 
das donas de casa, que lu-das donas de casa, que lu-
tam para os obter dentro das tam para os obter dentro das 
suas possibilidades. Vamos a suas possibilidades. Vamos a 
eles: cada quilo de maçã, en-eles: cada quilo de maçã, en-
tre 0,75€ e 0,80€; pera rocha, tre 0,75€ e 0,80€; pera rocha, 
0,90€; banana, 1,20€; couve-0,90€; banana, 1,20€; couve-
fl or, 1,80€; tomate, 1,50€; ce-fl or, 1,80€; tomate, 1,50€; ce-
noura, 0,50€; coração, 0,90€; noura, 0,50€; coração, 0,90€; 
cebola, 0,60€; penca, 1,20€; batata, 0,40€; laranja, 0,85€; cebola, 0,60€; penca, 1,20€; batata, 0,40€; laranja, 0,85€; 
pimento, 1,50€; pepino, 1,00€;pimento, 1,50€; pepino, 1,00€;

Na secção do peixe, eram os seguintes: badejo à posta, Na secção do peixe, eram os seguintes: badejo à posta, 
11,00€; robalo, 7,50€; congro, 8,50€; dourada, 7,50€; pes-11,00€; robalo, 7,50€; congro, 8,50€; dourada, 7,50€; pes-
cada, 8,50€; polvo do Algarve, 11,00€; salmão, 9,00€; raia, cada, 8,50€; polvo do Algarve, 11,00€; salmão, 9,00€; raia, 
7,90€; pargo, 14,80€; lula, 5,50€; percebe, 10,00€; sapateira, 7,90€; pargo, 14,80€; lula, 5,50€; percebe, 10,00€; sapateira, 
8,00€; etc.8,00€; etc.

Graças à presença amiga de muitos compradores, vin-Graças à presença amiga de muitos compradores, vin-
dos do país vizinho, que não deixaram de efetuar as suas dos do país vizinho, que não deixaram de efetuar as suas 
tradicionais compras do Natal e levarem uma “prenda” para tradicionais compras do Natal e levarem uma “prenda” para 
oferecer aos afi lhados ou colocarem no “sapatinho”!oferecer aos afi lhados ou colocarem no “sapatinho”!

RUAS DA VILA ENFEITADAS RUAS DA VILA ENFEITADAS 
COM CHEIRINHO A NATALCOM CHEIRINHO A NATAL

Bonita e exemplar iniciativa de diversos comerciantes, Bonita e exemplar iniciativa de diversos comerciantes, 
desta vila, de ornamentarem as entradas dos seus estabele-desta vila, de ornamentarem as entradas dos seus estabele-
cimentos, nesta quadra natalícia, com pinheirinhos de Natal cimentos, nesta quadra natalícia, com pinheirinhos de Natal 
e tapetes avermelhados, oferecendo um belo efeito e mais e tapetes avermelhados, oferecendo um belo efeito e mais 
atratividade ao comércio local.atratividade ao comércio local.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Presépio ao vivo na Presépio ao vivo na 
freguesia de Covasfreguesia de Covas

O Natal voltou a ser comemorado este ano na freguesia O Natal voltou a ser comemorado este ano na freguesia 
de Covas com um presépio ao vivo. Foi dia 25, na sede da de Covas com um presépio ao vivo. Foi dia 25, na sede da 
Junta. Cerca de três dezenas de fi gurantes representaram Junta. Cerca de três dezenas de fi gurantes representaram 
as fi guras tradicionais da história do nascimento do Menino as fi guras tradicionais da história do nascimento do Menino 
Jesus. Jesus. 

Pelo terceiro ano consecutivo, a Junta de Freguesia de Pelo terceiro ano consecutivo, a Junta de Freguesia de 
Covas organizou o presépio ao vivo, com a participação da Covas organizou o presépio ao vivo, com a participação da 
população do concelho, que, no dia de Natal, deu vida às população do concelho, que, no dia de Natal, deu vida às 
tradicionais fi guras do presépio cristão.tradicionais fi guras do presépio cristão.

Este ano, Maria, José e o Menino Jesus foram recriados Este ano, Maria, José e o Menino Jesus foram recriados 
por uma família real, mas a adesão da população é grande por uma família real, mas a adesão da população é grande 
e durante o ano é habitual as pessoas contactarem a Junta e durante o ano é habitual as pessoas contactarem a Junta 
para fazer parte desta recriação bíblica.para fazer parte desta recriação bíblica.

O dia foi de alegria e confraternização e, por isso, no fi nal O dia foi de alegria e confraternização e, por isso, no fi nal 
da tarde, os três Reis Magos, Belchior, Baltazar e Gaspar da tarde, os três Reis Magos, Belchior, Baltazar e Gaspar 
distribuíram, pelos populares, bolo-rei e vinho do Porto. Se-distribuíram, pelos populares, bolo-rei e vinho do Porto. Se-
gundo se crê foram eles que, por altura do nascimento do gundo se crê foram eles que, por altura do nascimento do 
Menino, o visitaram no estábulo e lhe ofereceram presentes.Menino, o visitaram no estábulo e lhe ofereceram presentes.

Feira solidária no Terreiro Feira solidária no Terreiro 
de Cerveirade Cerveira

Realizou-se no dia 22 de dezembro, no Terreiro de Cer-Realizou-se no dia 22 de dezembro, no Terreiro de Cer-
veira, uma feira solidária, com exposição e venda de deze-veira, uma feira solidária, com exposição e venda de deze-
nas de produtos. A organização foi da responsabilidade da nas de produtos. A organização foi da responsabilidade da 
Câmara Municipal, em parceria com as IPSS do concelho e Câmara Municipal, em parceria com as IPSS do concelho e 
Liga Portuguesa contra o Cancro. Liga Portuguesa contra o Cancro. 

Cachecóis, meias, agasalhos, quadros, bonecos e artigos Cachecóis, meias, agasalhos, quadros, bonecos e artigos 
de Natal foram alguns dos muitos produtos apreciados e ad-de Natal foram alguns dos muitos produtos apreciados e ad-
quiridos na feira solidária.quiridos na feira solidária.

Todos os trabalhos foram produzidos pelos idosos das Todos os trabalhos foram produzidos pelos idosos das 
IPSS concelhias, membros da Unisénior e da Liga Portugue-IPSS concelhias, membros da Unisénior e da Liga Portugue-
sa contra o Cancro e a verba arrecadada reverteu para estas sa contra o Cancro e a verba arrecadada reverteu para estas 
instituições.instituições.
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FUNERAIS
EM SOPO

Com a avançada idade de 95 anos, Com a avançada idade de 95 anos, 
foi a sepultar, no cemitério paroquial de foi a sepultar, no cemitério paroquial de 
Sopo, Sopo, ANA AUGUSTA RUIVOANA AUGUSTA RUIVO. Era viúva . Era viúva 
e residia no lugar da Vale.e residia no lugar da Vale.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM SAPARDOS
Também com 95 anos de idade, foi en-Também com 95 anos de idade, foi en-

terrada, no cemitério paroquial de Sapar-terrada, no cemitério paroquial de Sapar-
dos, dos, FELISBELA ESTEVES DA CUNHAFELISBELA ESTEVES DA CUNHA, , 
viúva, que residia na rua Alta. Era natu-viúva, que residia na rua Alta. Era natu-
ral de Rubiães, concelho de Paredes de ral de Rubiães, concelho de Paredes de 
Coura.Coura.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Igualmente para o mesmo cemitério, Igualmente para o mesmo cemitério, 
foi a sepultar foi a sepultar ROSA CÂNDIDA ALVESROSA CÂNDIDA ALVES, , 
de 85 anos, solteira, que residia na rua de de 85 anos, solteira, que residia na rua de 
S. Miguel, embora sendo natural de Co-S. Miguel, embora sendo natural de Co-
vasvas
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CANDEMIL
Para o cemitério paroquial de Cande-Para o cemitério paroquial de Cande-

mil foi a enterrar mil foi a enterrar MARIA DO CÉU VAZ DA MARIA DO CÉU VAZ DA 
COSTA RIBEIROCOSTA RIBEIRO, que contava a proveta , que contava a proveta 
idade de 95 anos. Era viúva e residia no idade de 95 anos. Era viúva e residia no 
lugar de S. Lourenço. lugar de S. Lourenço. 
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CAMPOS
Mais uma pessoa com 95 anos foi Mais uma pessoa com 95 anos foi 

sepultada no concelho de Vila Nova de sepultada no concelho de Vila Nova de 
Cerveira. Foi no cemitério paroquial de Cerveira. Foi no cemitério paroquial de 
Campos que foi dada sepultura a Campos que foi dada sepultura a MARIA MARIA 
GOMES DA SILVA VILAÇAGOMES DA SILVA VILAÇA, que residia , que residia 
na rua de S. João. Era natural da fregue-na rua de S. João. Era natural da fregue-
sia de Eiró, concelho de Barcelos.sia de Eiró, concelho de Barcelos.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Foi em 30 de outubro de 2010 que entrou em funcio-Foi em 30 de outubro de 2010 que entrou em funcio-
namento, na rua Queirós Ribeiro, na sede do concelho namento, na rua Queirós Ribeiro, na sede do concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a Porta XIII - Associação Po-de Vila Nova de Cerveira, a Porta XIII - Associação Po-
ética de Todas as Artes.ética de Todas as Artes.

Nestes mais de dois anos de existência, este espa-Nestes mais de dois anos de existência, este espa-
ço cultural tem sido palco dos mais variados aconteci-ço cultural tem sido palco dos mais variados aconteci-
mentos, dos quais se destacam lançamento de livros, mentos, dos quais se destacam lançamento de livros, 
conferências, tertúlias, recitais de poesia, bem como a conferências, tertúlias, recitais de poesia, bem como a 
oferta de livros a crianças, facto que ainda aconteceu oferta de livros a crianças, facto que ainda aconteceu 
recentemente e que teve muita adesão dos mais pe-recentemente e que teve muita adesão dos mais pe-
quenos.quenos.

Tendo como patrono Luís Vaz de Camões, a As-Tendo como patrono Luís Vaz de Camões, a As-
sociação Poética tem como presidente da direção o sociação Poética tem como presidente da direção o 
conceituado escritor Luandino Vieira e dedica-se às conceituado escritor Luandino Vieira e dedica-se às 
atividades já referenciadas, à venda de livros e à ex-atividades já referenciadas, à venda de livros e à ex-
posição de trabalhos de muita valia, representativos de posição de trabalhos de muita valia, representativos de 
variados artistas.variados artistas.

Entre esses trabalhos estão presentes obras do Entre esses trabalhos estão presentes obras do 
escultor José Rodrigues, as quais representam uma escultor José Rodrigues, as quais representam uma 
mais-valia das diversas que a Porta XIII alberga.mais-valia das diversas que a Porta XIII alberga.

Fazendo um pouco de história sobre o local onde Fazendo um pouco de história sobre o local onde 
está instalada a Associação Cultural, poderemos lem-está instalada a Associação Cultural, poderemos lem-
brar que ali existiu, em tempos, a “papelaria Luís Pe-brar que ali existiu, em tempos, a “papelaria Luís Pe-
dro”, um espaço que chegou a ser mítico, em Cerveira, dro”, um espaço que chegou a ser mítico, em Cerveira, 
pela sua ligação às artes, às letras e até à política.pela sua ligação às artes, às letras e até à política.

Como curiosidade, até lembramos que foi naque-Como curiosidade, até lembramos que foi naque-

la papelaria que os fundadores de “Cerveira Nova” se la papelaria que os fundadores de “Cerveira Nova” se 
reuniam com vista ao lançamento do jornal, facto que reuniam com vista ao lançamento do jornal, facto que 
pouco mais tarde veio a acontecer.pouco mais tarde veio a acontecer.

Mas voltando à Porta XIII, é ainda de referir que Mas voltando à Porta XIII, é ainda de referir que 
também tem no seu interior o “Café dos Poetas”, um também tem no seu interior o “Café dos Poetas”, um 
espaço onde as musas fomentam inspiração.espaço onde as musas fomentam inspiração.

É esta associação que em breve irá ter eleições É esta associação que em breve irá ter eleições 
para novos corpos sociais.para novos corpos sociais.

Que os que vierem continuem uma obra que, estan-Que os que vierem continuem uma obra que, estan-
do em Vila Nova de Cerveira, tem dignifi cado o conce-do em Vila Nova de Cerveira, tem dignifi cado o conce-
lho. lho. 

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Funciona há mais de dois anos, em Cerveira, uma Funciona há mais de dois anos, em Cerveira, uma 
associação cultural que tem reunido eminentes associação cultural que tem reunido eminentes 

fi guras das artes e das letrasfi guras das artes e das letras

Concerto de Natal na igreja Concerto de Natal na igreja 
Matriz de Cerveira com o Matriz de Cerveira com o 
Coral Polifónico e Academia Coral Polifónico e Academia 
Fernandes FãoFernandes Fão

O tradicional concerto de Natal, realizado na igreja Matriz O tradicional concerto de Natal, realizado na igreja Matriz 
de Vila Nova de Cerveira, em 23 de dezembro, esteve bas-de Vila Nova de Cerveira, em 23 de dezembro, esteve bas-
tante participado.tante participado.

Neste acontecimento musical participaram o Coral Poli-Neste acontecimento musical participaram o Coral Poli-
fónico de Vila Nova de Cerveira e a Academia de Música fónico de Vila Nova de Cerveira e a Academia de Música 
Fernandes Fão.Fernandes Fão.

No concerto de Natal tiveram participação no apoio ao No concerto de Natal tiveram participação no apoio ao 
espetáculo e à sua respetiva realização a Câmara Municipal espetáculo e à sua respetiva realização a Câmara Municipal 
e o Coral Polifónico.e o Coral Polifónico.

Já se vai enraizando nos cerveirenses, dado que aconte-Já se vai enraizando nos cerveirenses, dado que aconte-
ce anualmente, o espírito fraternal que o concerto transmite a ce anualmente, o espírito fraternal que o concerto transmite a 
todos os que se integram no seu espírito natalício.todos os que se integram no seu espírito natalício.

Safra da lampreia no rio Minho, Safra da lampreia no rio Minho, 
de 2 de janeiro a 20 de abrilde 2 de janeiro a 20 de abril

Teve início, recentemente, a pesca da lampreia no rio Mi-Teve início, recentemente, a pesca da lampreia no rio Mi-
nho, a qual se prolongará até 20 de abril, já que o começo foi nho, a qual se prolongará até 20 de abril, já que o começo foi 
em 2 de janeiro.em 2 de janeiro.

No tocante às pesqueiras, a montante da Torre de Lape-No tocante às pesqueiras, a montante da Torre de Lape-
la, o período da pesca é de 15 de fevereiro a 15 de março.la, o período da pesca é de 15 de fevereiro a 15 de março.

No referente à safra do sável, é de 11 de fevereiro a 30 No referente à safra do sável, é de 11 de fevereiro a 30 
de março, das 19 às 6 horas e de 31 de março a 31 de maio, de março, das 19 às 6 horas e de 31 de março a 31 de maio, 
das 20 às 7 horas.das 20 às 7 horas.

Em informação de última hora, tivemos conhecimento Em informação de última hora, tivemos conhecimento 
que já apareceram as primeiras lampreias no rio Minho e que que já apareceram as primeiras lampreias no rio Minho e que 
foram vendidas a bom preço.foram vendidas a bom preço.

Feira do livro na papelaria, Feira do livro na papelaria, 
livraria e galeria de arte na livraria e galeria de arte na 
rua de Santo Antóniorua de Santo António

Na sede do concelho cerveirense, concretamente na rua Na sede do concelho cerveirense, concretamente na rua 
de Santo António, na papelaria, livraria e galeria de arte, está de Santo António, na papelaria, livraria e galeria de arte, está 
a decorrer, até ao dia 31 de janeiro, uma feira do livro com a decorrer, até ao dia 31 de janeiro, uma feira do livro com 
exemplares à venda a partir de 1 euro.exemplares à venda a partir de 1 euro.

Também, na mesma papelaria, RICLARTE, estará paten-Também, na mesma papelaria, RICLARTE, estará paten-
te até fi nal do mês a exposição ‘Estrelas de Natal’.te até fi nal do mês a exposição ‘Estrelas de Natal’.

Igualmente, no mesmo espaço, estão à venda livros de Igualmente, no mesmo espaço, estão à venda livros de 
atividades com preços a partir de 0,85€.atividades com preços a partir de 0,85€.

O cerveirense António José O cerveirense António José 
Morgado continua como Morgado continua como 
presidente da direção da presidente da direção da 
Congregação da Caridade Congregação da Caridade 
de Viana do Castelode Viana do Castelo

Foi reeleito, por mais três anos, como presidente da di-Foi reeleito, por mais três anos, como presidente da di-
reção da Congregação de N. S. da Caridade de Viana do reção da Congregação de N. S. da Caridade de Viana do 
Castelo, o cerveirense António José Morgado.Castelo, o cerveirense António José Morgado.

A lista que encabeçou venceu com 85 por cento dos vo-A lista que encabeçou venceu com 85 por cento dos vo-
tos, o que, na verdade, se pode considerar uma alargada tos, o que, na verdade, se pode considerar uma alargada 
vantagem.vantagem.

Entretanto, continua a publicar-se o boletim “Unindo Ge-Entretanto, continua a publicar-se o boletim “Unindo Ge-
rações”, órgão da Congregação Caridade, em que o diretor rações”, órgão da Congregação Caridade, em que o diretor 
é, também, António José Morgado.é, também, António José Morgado.

Casal de Loivo, com mais Casal de Loivo, com mais 
dez anos de vivência além dez anos de vivência além 
das bodas de ouro, festejou das bodas de ouro, festejou 
a efeméridea efeméride

O casal composto por Severino Azevedo Pinto e Glória de O casal composto por Severino Azevedo Pinto e Glória de 
Jesus Martins, residentes no lugar das Cruzes, na freguesia Jesus Martins, residentes no lugar das Cruzes, na freguesia 
de Loivo, completou sessenta anos de matrimónio.de Loivo, completou sessenta anos de matrimónio.

Foi em 3 de janeiro que a família se reuniu na habitação Foi em 3 de janeiro que a família se reuniu na habitação 
familiar para confraternizar, celebrando assim os sessenta familiar para confraternizar, celebrando assim os sessenta 
anos de vida matrimonial do casal, dez anos após as bodas anos de vida matrimonial do casal, dez anos após as bodas 
de ouro.de ouro.

Como curiosidade, podemos referir que Severino Azeve-Como curiosidade, podemos referir que Severino Azeve-
do Pinto é cabo aposentado da G.N.R., foi comandante dos do Pinto é cabo aposentado da G.N.R., foi comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Cerveira e dirigente da Associação Bombeiros Voluntários de Cerveira e dirigente da Associação 
Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira.Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira.

O casal tem três fi lhos e dois netos.O casal tem três fi lhos e dois netos.

Pilaretes entre o cemitério Pilaretes entre o cemitério 
municipal e a Lenta mais municipal e a Lenta mais 
espaçadosespaçados

Foram colocados, entre o cemitério municipal e a Lenta, Foram colocados, entre o cemitério municipal e a Lenta, 
em Lovelhe, novos pilaretes de segurança e separação entre em Lovelhe, novos pilaretes de segurança e separação entre 
a estrada e a ecovia. São mais pequenos e mais espaçados a estrada e a ecovia. São mais pequenos e mais espaçados 
do que os anteriores que estavam constantemente a ser der-do que os anteriores que estavam constantemente a ser der-
rubados.rubados.

É uma pena que utensílios de utilidade pública estejam É uma pena que utensílios de utilidade pública estejam 
permanentemente a ser sujeitos a atos de vandalismo que permanentemente a ser sujeitos a atos de vandalismo que 
motivam a destruição.motivam a destruição.

A ver se agora, mais pequenos e colocados de forma A ver se agora, mais pequenos e colocados de forma 
mais rara, não lhes vai acontecer como aos anteriores.mais rara, não lhes vai acontecer como aos anteriores.

No paredão de suporte existente entre o cais do rio Minho No paredão de suporte existente entre o cais do rio Minho 
e as proximidades da piscina municipal, em Cerveira, está a e as proximidades da piscina municipal, em Cerveira, está a 
ser colocado um gradeamento que se reveste do maior inte-ser colocado um gradeamento que se reveste do maior inte-
resse.resse.

Isso acontece na avenida de Tominho ou “avenida margi-Isso acontece na avenida de Tominho ou “avenida margi-
nal”, como muitas pessoas lhe chamam, e destina-se a evitar nal”, como muitas pessoas lhe chamam, e destina-se a evitar 
que alguém possa cair às águas do rio Minho.que alguém possa cair às águas do rio Minho.

Era obra que há muito se reclamava, para proteção e Era obra que há muito se reclamava, para proteção e 
segurança das pessoas que por ali transitam, e que agora, segurança das pessoas que por ali transitam, e que agora, 
felizmente, tem a concretização à vista.felizmente, tem a concretização à vista.

Faleceu, aos 77 anos, um Faleceu, aos 77 anos, um 
colaborador de “Cerveira colaborador de “Cerveira 
Nova” que residia em Arão - Nova” que residia em Arão - 
ValençaValença

Durante largos anos foi Durante largos anos foi 
colaborador do “Cerveira colaborador do “Cerveira 
Nova”, na secção de necro-Nova”, na secção de necro-
logia, Adriano Gonçalves da logia, Adriano Gonçalves da 
Cunha, de 77 anos de idade.Cunha, de 77 anos de idade.

Era viúvo e foi sepulta-Era viúvo e foi sepulta-
do no cemitério paroquial de do no cemitério paroquial de 
Arão, freguesia onde residia, Arão, freguesia onde residia, 
no lugar de Eido-de-Cima.no lugar de Eido-de-Cima.

Muito conhecido, não Muito conhecido, não 
só no concelho de Valença, só no concelho de Valença, 
como em todo o Alto Minho, como em todo o Alto Minho, 
por motivo da sua atividade por motivo da sua atividade 
profi ssional e, também pela profi ssional e, também pela 
dedicação, como bombeiro, dedicação, como bombeiro, 
motorista e diretor, aos Bom-motorista e diretor, aos Bom-
beiros Voluntários de Valen-beiros Voluntários de Valen-
ça, Adriano Gonçalves da ça, Adriano Gonçalves da 
Cunha era natural da fregue-Cunha era natural da fregue-
sia da Silva.sia da Silva.

Sentidas condolências para todos os familiares, com es-Sentidas condolências para todos os familiares, com es-
pecial referência para seu fi lho Carlos Alberto Sá da Cunha, pecial referência para seu fi lho Carlos Alberto Sá da Cunha, 
continuador da atividade profi ssional do pai.continuador da atividade profi ssional do pai.

Gradeamento de proteção entre Gradeamento de proteção entre 
o cais do rio Minho e a piscina o cais do rio Minho e a piscina 
municipal, em Cerveiramunicipal, em Cerveira
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital (Internet): € 12,50

A ação social do Município A ação social do Município 
de Ponte de Lima atenta às de Ponte de Lima atenta às 
necessidades de grupos mais necessidades de grupos mais 
vulneráveisvulneráveis

A ação social do Município de Ponte de Lima tem procu-A ação social do Município de Ponte de Lima tem procu-
rado responder às necessidades e problemas dos munícipes, rado responder às necessidades e problemas dos munícipes, 
especialmente dos grupos mais vulneráveis. especialmente dos grupos mais vulneráveis. 

Neste contexto continua a considerar prioritário o apoio à Neste contexto continua a considerar prioritário o apoio à 
Habitação Social. Temendo que a atual conjuntura crie novas Habitação Social. Temendo que a atual conjuntura crie novas 
necessidades em termos sociais, o Município continuará a si-necessidades em termos sociais, o Município continuará a si-
nalização de agregados com graves carências habitacionais.nalização de agregados com graves carências habitacionais.

Assim, com vista ao realojamento de agregados familia-Assim, com vista ao realojamento de agregados familia-
res em situação social e económica desfavorável, a residirem res em situação social e económica desfavorável, a residirem 
em condições habitacionais precárias, o Município dispõe de em condições habitacionais precárias, o Município dispõe de 
91 fogos de habitação social, nomeadamente em Arcozelo e 91 fogos de habitação social, nomeadamente em Arcozelo e 
Freixo. Freixo. 

No âmbito do projeto Casa Amiga, que visa requalifi car No âmbito do projeto Casa Amiga, que visa requalifi car 
antigas escolas desativadas e construir habitações sociais antigas escolas desativadas e construir habitações sociais 
de raiz, o Município disponibiliza atualmente de 16 fogos de raiz, o Município disponibiliza atualmente de 16 fogos 
espalhados pelas várias freguesias do concelho: Freixo (2), espalhados pelas várias freguesias do concelho: Freixo (2), 
Moreira (2), S. Pedro de Arcos (2) Vitorino dos Piães (2), Re-Moreira (2), S. Pedro de Arcos (2) Vitorino dos Piães (2), Re-
bordões Sta. Maria (2), Cepões (2), Mato (2) e Sandiães (2).bordões Sta. Maria (2), Cepões (2), Mato (2) e Sandiães (2).

Entretanto já se encontram em fase de construção mais Entretanto já se encontram em fase de construção mais 
9 fogos nas freguesias de Sta. Cruz, Fornelos, Anais, Vilar 9 fogos nas freguesias de Sta. Cruz, Fornelos, Anais, Vilar 
das Almas e Facha, cujos realojamentos estão previstos para das Almas e Facha, cujos realojamentos estão previstos para 
meados do próximo ano.meados do próximo ano.

Outra vertente de apoio à população na área habitacional Outra vertente de apoio à população na área habitacional 
é o Projeto Ponte Amiga, destinado a agregados familiares é o Projeto Ponte Amiga, destinado a agregados familiares 
desfavorecidos, sobretudo com carências ao nível habitacio-desfavorecidos, sobretudo com carências ao nível habitacio-
nal e sanitário, a quem são prestados apoios para a realiza-nal e sanitário, a quem são prestados apoios para a realiza-
ção de obras, através da rentabilização de recursos materiais ção de obras, através da rentabilização de recursos materiais 
e humanos das comunidades onde residem.e humanos das comunidades onde residem.

Em 2012 houve 22 obras concluídas, o que permitiu me-Em 2012 houve 22 obras concluídas, o que permitiu me-
lhorar as condições habitacionais de 22 famílias.lhorar as condições habitacionais de 22 famílias.

Há ainda registo de 11 obras em execução.Há ainda registo de 11 obras em execução.

Inauguração do Instituto Inauguração do Instituto 
Britânico em Arcos de ValdevezBritânico em Arcos de Valdevez

Decorreu a inauguração do Instituto Britânico de Ponte Decorreu a inauguração do Instituto Britânico de Ponte 
de Lima nas instalações da In.cubo, em Arcos de Valdevez.de Lima nas instalações da In.cubo, em Arcos de Valdevez.

No ativo desde 1979, como secção do Instituto Britânico No ativo desde 1979, como secção do Instituto Britânico 
de Braga, a Associação Luso-Britânica da Vila de Ponte de de Braga, a Associação Luso-Britânica da Vila de Ponte de 
Lima é uma associação de caráter cultural, cujo objetivo é Lima é uma associação de caráter cultural, cujo objetivo é 
a difusão da língua e cultura inglesa e a intensifi cação das a difusão da língua e cultura inglesa e a intensifi cação das 
relações culturais entre Portugal e a Grã-Bretanha e outros relações culturais entre Portugal e a Grã-Bretanha e outros 
países de língua inglesa, sem quaisquer fi ns lucrativos, bem países de língua inglesa, sem quaisquer fi ns lucrativos, bem 
como todo o caráter político e religioso.como todo o caráter político e religioso.

Para a execução dos seus fi ns, a Associação encoraja Para a execução dos seus fi ns, a Associação encoraja 
o intercâmbio cultural entre Portugal e os países referidos, o intercâmbio cultural entre Portugal e os países referidos, 
promovendo a expansão da língua inglesa e organizando, promovendo a expansão da língua inglesa e organizando, 
entre outras atividades, conferências, concertos, exposições, entre outras atividades, conferências, concertos, exposições, 
sessões cinematográfi cas, podendo publicar ou aproveitar sessões cinematográfi cas, podendo publicar ou aproveitar 
quaisquer publicações que visem os seus fi ns estatutários.quaisquer publicações que visem os seus fi ns estatutários.

A Associação conta com o apoio do British Council, atra-A Associação conta com o apoio do British Council, atra-
vés da Associação Luso-Britânica do Porto e da Associação vés da Associação Luso-Britânica do Porto e da Associação 
Luso-Britânica do Minho, com sede em Braga, com quem in-Luso-Britânica do Minho, com sede em Braga, com quem in-
timamente colabora.timamente colabora.

Valença cidade presépioValença cidade presépio
- Mostra reúne 569 presépios- Mostra reúne 569 presépios

569 Presépios, em montras comerciais e praças, no Nú-569 Presépios, em montras comerciais e praças, no Nú-
cleo Museológico e Loja de Turismo e um presépio vivo tor-cleo Museológico e Loja de Turismo e um presépio vivo tor-
nam Valença a ‘Cidade Presépio’ até 12 de janeiro.nam Valença a ‘Cidade Presépio’ até 12 de janeiro.

O Presépio Vivo decorreu em 23 de dezembro, com a O Presépio Vivo decorreu em 23 de dezembro, com a 
participação de 20 fi gurantes na Capela Militar de Nossa Se-participação de 20 fi gurantes na Capela Militar de Nossa Se-
nhora do Carmo, na Fortaleza. O nascimento, a chegada dos nhora do Carmo, na Fortaleza. O nascimento, a chegada dos 
reis magos e as oferendas ao menino foram recriadas pelo reis magos e as oferendas ao menino foram recriadas pelo 
Grupo “Os Camponeses Minhotos”, com acompanhamento Grupo “Os Camponeses Minhotos”, com acompanhamento 
musical.musical.

A mostra coletiva de presépios tem o Núcleo Museoló-A mostra coletiva de presépios tem o Núcleo Museoló-
gico por polo central com 150 presépios, a Loja de Turismo gico por polo central com 150 presépios, a Loja de Turismo 
com 45 presépios, as praças e ruas da Fortaleza com 24 com 45 presépios, as praças e ruas da Fortaleza com 24 
presépios das coletividades e instituições valencianas e 300 presépios das coletividades e instituições valencianas e 300 
estabelecimentos comerciais, no interior e exterior da Forta-estabelecimentos comerciais, no interior e exterior da Forta-
leza, apresentam 350 presépios, num total de 569 trabalhos. leza, apresentam 350 presépios, num total de 569 trabalhos. 
A madeira, o barro, o papel, o pano, o musgo e os mais di-A madeira, o barro, o papel, o pano, o musgo e os mais di-
versos materiais reciclados deram forma a presépios com as versos materiais reciclados deram forma a presépios com as 
mais singulares expressões artísticas.mais singulares expressões artísticas.

Durante um mês Valença está a viver a magia do Natal. Durante um mês Valença está a viver a magia do Natal. 
Para além da mostra coletiva de presépios, está programada Para além da mostra coletiva de presépios, está programada 
a Fortaleza de Chocolate e para 5 de Janeiro a monumental a Fortaleza de Chocolate e para 5 de Janeiro a monumental 
Cavalgata de Reis da Eurocidade, entre Valença e Tui.Cavalgata de Reis da Eurocidade, entre Valença e Tui.

Orçamento municipal de Orçamento municipal de 
Monção recua 15,8 por centoMonção recua 15,8 por cento

Avaliado em 19.369.060,00€, documento acentua a Avaliado em 19.369.060,00€, documento acentua a 
trajetória descendente do endividamento de médio e longo trajetória descendente do endividamento de médio e longo 
prazo e aposta na execução de obras comparticipadas pelos prazo e aposta na execução de obras comparticipadas pelos 
fundos comunitários e manutenção dos apoios na educação fundos comunitários e manutenção dos apoios na educação 
e área social.e área social.

O Executivo Municipal de Monção aprovou o orçamento O Executivo Municipal de Monção aprovou o orçamento 
e Plano Plurianual de Investimentos para 2013. Os e Plano Plurianual de Investimentos para 2013. Os 
documentos, avaliados em 19.369.060,00€, menos 15,8% documentos, avaliados em 19.369.060,00€, menos 15,8% 
em relação a 2012 e 24,10% em relação a 2011, foram objeto em relação a 2012 e 24,10% em relação a 2011, foram objeto 
de apreciação e votação na Assembleia Municipal do dia 21 de apreciação e votação na Assembleia Municipal do dia 21 
de dezembro. de dezembro. 

Com nova diminuição nas transferências do estado (Fundo Com nova diminuição nas transferências do estado (Fundo 
de Equilíbrio Financeiro, Fundo Social Municipal, e IRS), o de Equilíbrio Financeiro, Fundo Social Municipal, e IRS), o 
plano estima uma poupança corrente de 2.267.060,00€ e plano estima uma poupança corrente de 2.267.060,00€ e 
acentua a trajetória descendente do endividamento de médio acentua a trajetória descendente do endividamento de médio 
e longo prazo. e longo prazo. 

De acordo com o documento, até 31 de outubro de 2012 De acordo com o documento, até 31 de outubro de 2012 
assistiu-se a um decréscimo ligeiramente superior a 9%, assistiu-se a um decréscimo ligeiramente superior a 9%, 
mantendo-se o esforço contínuo de diminuição da divida que, mantendo-se o esforço contínuo de diminuição da divida que, 
desde 2006, tem vindo sempre a descer, originando, desde desde 2006, tem vindo sempre a descer, originando, desde 
esse ano, um recuo superior a 4 milhões de euros.  esse ano, um recuo superior a 4 milhões de euros.  

Desenvolvido com grande rigor, realismo e pragmatismo, Desenvolvido com grande rigor, realismo e pragmatismo, 
o PPI, aprovado por unanimidade, obedece à atual conjuntura o PPI, aprovado por unanimidade, obedece à atual conjuntura 
económica do país marcada por um clima de austeridade.económica do país marcada por um clima de austeridade.

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprova a renovação dos Lima aprova a renovação dos 
protocolos com os Sapadores protocolos com os Sapadores 
Florestais e proposta de Florestais e proposta de 
adesão ao processo de adesão ao processo de 
certifi cação fl orestalcertifi cação fl orestal

Considerando a importância das Equipas de Sapadores Considerando a importância das Equipas de Sapadores 
Florestais, na prevenção de incêndios fl orestais e na gestão Florestais, na prevenção de incêndios fl orestais e na gestão 
das propriedades fl orestais do Município, o Executivo Munici-das propriedades fl orestais do Município, o Executivo Munici-
pal deliberou na reunião realizada a 10 de dezembro, renovar pal deliberou na reunião realizada a 10 de dezembro, renovar 
os protocolos de cooperação com a Associação Florestal do os protocolos de cooperação com a Associação Florestal do 
Lima, no sentido de manter as equipas dos Sapadores Flo-Lima, no sentido de manter as equipas dos Sapadores Flo-
restais SF016-111 e SF04-111.restais SF016-111 e SF04-111.

A equipa de Sapadores Florestais, SF16-111, tem como A equipa de Sapadores Florestais, SF16-111, tem como 
área de intervenção as freguesias da Labruja, Rendufe, Bár-área de intervenção as freguesias da Labruja, Rendufe, Bár-
rio, Labrujó, Vilar do Monte, Cepões, Calheiros, Refoios do rio, Labrujó, Vilar do Monte, Cepões, Calheiros, Refoios do 
Lima e Brandara, enquanto a Equipa de Sapadores Florestais Lima e Brandara, enquanto a Equipa de Sapadores Florestais 
SF04-111 – abrange freguesias do norte e sul do concelho.SF04-111 – abrange freguesias do norte e sul do concelho.

Ambas as equipas têm como missão o exercício de fun-Ambas as equipas têm como missão o exercício de fun-
ções de prevenção de incêndios fl orestais, através de ações ções de prevenção de incêndios fl orestais, através de ações 
de silvicultura preventiva, de vigilância, apoio ao combate de de silvicultura preventiva, de vigilância, apoio ao combate de 
incêndios fl orestais e às subsequentes operações de rescal-incêndios fl orestais e às subsequentes operações de rescal-
do e sensibilização do público.do e sensibilização do público.

A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou ainda, A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou ainda, 
por unanimidade, a proposta de adesão ao processo de Cer-por unanimidade, a proposta de adesão ao processo de Cer-
tifi cação Florestal, criado com o objetivo de promover a certi-tifi cação Florestal, criado com o objetivo de promover a certi-
fi cação fl orestal na região Minho–Lima. fi cação fl orestal na região Minho–Lima. 

Contribuir para uma gestão fl orestal sustentável, de acor-Contribuir para uma gestão fl orestal sustentável, de acor-
do com a norma portuguesa que regula os sistemas de ges-do com a norma portuguesa que regula os sistemas de ges-
tão fl orestal sustentável, desenvolvendo e promovendo para tão fl orestal sustentável, desenvolvendo e promovendo para 
o efeito todos os processos que conduzam à gestão susten-o efeito todos os processos que conduzam à gestão susten-
tável e à sua comprovação, são as mais-valias de adesão a tável e à sua comprovação, são as mais-valias de adesão a 
este processo.este processo.

Integram esta associação cerca de 25 entidades, entre as Integram esta associação cerca de 25 entidades, entre as 
quais a Autoridade Florestal Nacional – AFN, EDP, SONAE, quais a Autoridade Florestal Nacional – AFN, EDP, SONAE, 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Norte - CCDR e algumas câmaras municipais, entre outras. Norte - CCDR e algumas câmaras municipais, entre outras. 

Luz de Valença ganha Luz de Valença ganha 
prémio internacionalprémio internacional

Valença ganhou o segundo prémio no concurso interna-Valença ganhou o segundo prémio no concurso interna-
cional Auroralia 2012, no Festival anual de luz de Lyon (Fran-cional Auroralia 2012, no Festival anual de luz de Lyon (Fran-
ça). O segundo prémio foi entregue à cidade de Valença, pelo ça). O segundo prémio foi entregue à cidade de Valença, pelo 
seu plano de renovação dos espaços públicos. O objetivo foi seu plano de renovação dos espaços públicos. O objetivo foi 
melhorar a paisagem noturna desta cidade medieval, espaço melhorar a paisagem noturna desta cidade medieval, espaço 
de atratividade turística e comercial.de atratividade turística e comercial.

Numa competição renhida, com 16 candidaturas na fi nal, Numa competição renhida, com 16 candidaturas na fi nal, 
provenientes de 14 países do mundo, de um total de 86 a provenientes de 14 países do mundo, de um total de 86 a 
concurso, o trabalho desenvolvido na cidade de Valença des-concurso, o trabalho desenvolvido na cidade de Valença des-
tacou-se. Valença esteve, par a par, com a cidade de Ghent tacou-se. Valença esteve, par a par, com a cidade de Ghent 
(Bélgica) que obteve o 1º prémio e de Los Angeles (Estados (Bélgica) que obteve o 1º prémio e de Los Angeles (Estados 
Unidos) que obteve o 3º prémio.Unidos) que obteve o 3º prémio.

Uma parte importante da intervenção em curso em Va-Uma parte importante da intervenção em curso em Va-
lença consiste em renovar completamente as instalações de lença consiste em renovar completamente as instalações de 
iluminação. As lanternas antigas cederam lugar às luminárias iluminação. As lanternas antigas cederam lugar às luminárias 
Coroada, desenhadas pelo arquiteto Eduardo Souto de Mou-Coroada, desenhadas pelo arquiteto Eduardo Souto de Mou-
ra, vencedor do prestigiado prémio Pritzker. Inicialmente, as ra, vencedor do prestigiado prémio Pritzker. Inicialmente, as 
Coroada foram equipadas com lâmpadas de iodetos metáli-Coroada foram equipadas com lâmpadas de iodetos metáli-
cos antes de passarem para a mais recente tecnologia LED. cos antes de passarem para a mais recente tecnologia LED. 
As Coroada combinam uma estética de inspiração tradicional As Coroada combinam uma estética de inspiração tradicional 
com a tecnologia moderna para oferecerem a Valença uma com a tecnologia moderna para oferecerem a Valença uma 
instalação de iluminação que respeita o património arquitetó-instalação de iluminação que respeita o património arquitetó-
nico, gerando ao mesmo tempo poupanças de energia sig-nico, gerando ao mesmo tempo poupanças de energia sig-
nifi cativas. Valença reduziu o seu consumo de energia em nifi cativas. Valença reduziu o seu consumo de energia em 
69% e as suas emissões de CO2 em mais de 28,5 toneladas 69% e as suas emissões de CO2 em mais de 28,5 toneladas 
por ano.por ano.

Granito das Pedras Finas Granito das Pedras Finas 
de Ponte de Limade Ponte de Lima
Afi rmação da marca em novos Afi rmação da marca em novos 
produtos e novos mercadosprodutos e novos mercados

A implementação do Parque Industrial dos Granitos/Pe-A implementação do Parque Industrial dos Granitos/Pe-
dras Finas, na freguesia de Arcozelo, tem como objetivo criar dras Finas, na freguesia de Arcozelo, tem como objetivo criar 
uma área empresarial própria que albergue as explorações uma área empresarial própria que albergue as explorações 
que extraem e transformam o setor da pedra natural. For-que extraem e transformam o setor da pedra natural. For-
temente enraizado no concelho, a exploração deste recurso temente enraizado no concelho, a exploração deste recurso 
endógeno movimenta anualmente um montante superior a endógeno movimenta anualmente um montante superior a 
20 milhões de euros, e sustenta 500 postos de trabalho dire-20 milhões de euros, e sustenta 500 postos de trabalho dire-
tamente ligados à exploração do granito.tamente ligados à exploração do granito.

Não obstante a vitalidade económica que este setor su-Não obstante a vitalidade económica que este setor su-
porta, é imprescindível reorganizar esta atividade de elevado porta, é imprescindível reorganizar esta atividade de elevado 
potencial de valorização e crescimento económico, criando potencial de valorização e crescimento económico, criando 
um espaço empresarial que permita aos empresários do gra-um espaço empresarial que permita aos empresários do gra-
nito exercerem a sua atividade em cumprimento com as re-nito exercerem a sua atividade em cumprimento com as re-
gras de exploração. gras de exploração. 

O Futuro Parque Industrial dos Granitos/Pedras Finas O Futuro Parque Industrial dos Granitos/Pedras Finas 
permitirá uma nova dinâmica à exploração deste recurso permitirá uma nova dinâmica à exploração deste recurso 
endógeno, nomeadamente a produção em grande escala endógeno, nomeadamente a produção em grande escala 
vocacionada para o mercado da construção e a produção ar-vocacionada para o mercado da construção e a produção ar-
tística, orientada para soluções de mobiliário em pedra e fi ns tística, orientada para soluções de mobiliário em pedra e fi ns 
ornamentais.ornamentais.

Desta forma será possível conjugar a arte de trabalhar o Desta forma será possível conjugar a arte de trabalhar o 
granito, com a forte capacidade técnica da componente in-granito, com a forte capacidade técnica da componente in-
dustrial que se foi implementando, mais-valias que são pro-dustrial que se foi implementando, mais-valias que são pro-
tagonizadas pelas empresas de maior dimensão, vocaciona-tagonizadas pelas empresas de maior dimensão, vocaciona-
das para a extração e transformação primária do granito, e das para a extração e transformação primária do granito, e 
o artesão orientado para a produção manual das peças de o artesão orientado para a produção manual das peças de 
cantaria e para a escultura iconográfi ca. Alia-se assim um cantaria e para a escultura iconográfi ca. Alia-se assim um 
saber-fazer único, aperfeiçoado ao longo dos tempos, com saber-fazer único, aperfeiçoado ao longo dos tempos, com 
as novas potencialidades de corte, serragem e acabamento as novas potencialidades de corte, serragem e acabamento 
oferecidas pelo progresso tecnológico. oferecidas pelo progresso tecnológico. 

Reconhecido pelas suas características únicas, o “Gra-Reconhecido pelas suas características únicas, o “Gra-
nito Amarelo das Pedras Finas” possui uma elevada procura nito Amarelo das Pedras Finas” possui uma elevada procura 
no mercado nacional e internacional.no mercado nacional e internacional.

Na reunião realizada a 10 de dezembro, a Câmara Muni-Na reunião realizada a 10 de dezembro, a Câmara Muni-
cipal de Ponte de Lima deliberou por maioria, emitir parecer cipal de Ponte de Lima deliberou por maioria, emitir parecer 
favorável à abertura de procedimento por ajuste direto à ce-favorável à abertura de procedimento por ajuste direto à ce-
lebração de contrato para a elaboração dos projetos de es-lebração de contrato para a elaboração dos projetos de es-
pecialidade, respetivamente o Estudo de Tráfego, Estudo de pecialidade, respetivamente o Estudo de Tráfego, Estudo de 
Impacto Ambiental e projeto de Integração Paisagística para Impacto Ambiental e projeto de Integração Paisagística para 
o Loteamento do polo Industrial das Pedras Finas.o Loteamento do polo Industrial das Pedras Finas.
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Onde está a democracia?Onde está a democracia?
Poema na Voz dum MinhotoPoema na Voz dum Minhoto

Por minha curiosidadePor minha curiosidade
Fui procurar certo diaFui procurar certo dia
A chama da liberdadeA chama da liberdade

A chamada democraciaA chamada democracia

Por este País andeiPor este País andei
Em cidades e aldeiasEm cidades e aldeias
Às pessoas pergunteiÀs pessoas perguntei
E todas foram alheiasE todas foram alheias

Muita gente ouviu falarMuita gente ouviu falar
Mas dela ninguém sabiaMas dela ninguém sabia

Eu lá estive a explicarEu lá estive a explicar
O que era a democraciaO que era a democracia

E as pessoas respondiamE as pessoas respondiam
Ela não passou por cáEla não passou por cá
E depois muito se riamE depois muito se riam
Num enorme fungagáNum enorme fungagá

Democracia onde andas?Democracia onde andas?
Ninguém te consegue verNinguém te consegue ver

Deves andar noutras bandasDeves andar noutras bandas
E não nos queres aparecerE não nos queres aparecer

Era p’ra seres o pendãoEra p’ra seres o pendão
E símbolo da liberdadeE símbolo da liberdade

Afi nal foste ilusãoAfi nal foste ilusão
Que nunca foi realidadeQue nunca foi realidade

Se alguma vez estiveste aquiSe alguma vez estiveste aqui
Ninguém viu tua presençaNinguém viu tua presença

Quando oiço falar de tiQuando oiço falar de ti
É sempre com indiferençaÉ sempre com indiferença

Só vi alguns presunçososSó vi alguns presunçosos
Que se dizem democratasQue se dizem democratas

Com procederes mentirososCom procederes mentirosos
E ideias insensatasE ideias insensatas

Continuei à procuraContinuei à procura
Na esp’rança de a ver surgirNa esp’rança de a ver surgir

E foi com muita amarguraE foi com muita amargura
Que tive que desistirQue tive que desistir

Foi uma grande arreliaFoi uma grande arrelia
Aquilo porque passeiAquilo porque passei

Porque de democraciaPorque de democracia
Nem sombra dela encontreiNem sombra dela encontrei

Voltei à vida pacataVoltei à vida pacata
Já me pesava a fadigaJá me pesava a fadiga
Isto de ser democrataIsto de ser democrata

Tem muito que se lhe digaTem muito que se lhe diga

Viver e deixar viverViver e deixar viver
Faz parte da fi losofi aFaz parte da fi losofi a

Que eu esperava vir a verQue eu esperava vir a ver
Nessa tal democraciaNessa tal democracia

Se ela existe ou nãoSe ela existe ou não
Nunca veio até aquiNunca veio até aqui
E será essa a razãoE será essa a razão

Porque foi que eu nunca a viPorque foi que eu nunca a vi

Não mais a vou procurarNão mais a vou procurar
É ponto assente p’ra mimÉ ponto assente p’ra mim
Estou farto de me cansarEstou farto de me cansar
O sonho chegou ao fi mO sonho chegou ao fi m

O meu patronoO meu patrono
Vim ao mundo em cinco e janeiroVim ao mundo em cinco e janeiro

(Prenda de amor com que meus pais se deram),(Prenda de amor com que meus pais se deram),
Era véspera de Reis no mundo inteiro,Era véspera de Reis no mundo inteiro,
Naquela Igreja assim me batizaram.Naquela Igreja assim me batizaram.

S. Nicolau quis dar a sua bênçãoS. Nicolau quis dar a sua bênção
Naquele dia em que eu era o presente,Naquele dia em que eu era o presente,

Por ser um “vice-rei” e ser cristãoPor ser um “vice-rei” e ser cristão
Do Porto donde sou e me fi z gente.Do Porto donde sou e me fi z gente.

Tripeiro de clara sou chamado:Tripeiro de clara sou chamado:
O sítio onde vim a este mundoO sítio onde vim a este mundo
Esteve de muralhas rodeado.Esteve de muralhas rodeado.

Pelo Patrono e cerca amparado,Pelo Patrono e cerca amparado,
Ainda hoje este amor profundoAinda hoje este amor profundo

Pelo meu Porto é o melhor fado!Pelo meu Porto é o melhor fado!

JOAQUIM MARINHOJOAQUIM MARINHO
(Com os meus 82 anos e fazê-los (Com os meus 82 anos e fazê-los 

no dia 5 de Janeiro de 2013)no dia 5 de Janeiro de 2013)

Joaquim dos Santos MarinhoJoaquim dos Santos Marinho
Rio Tinto, 21/11/2012Rio Tinto, 21/11/2012

Eu queria!!!Eu queria!!!
Eu queria!!!Eu queria!!!

Eu queria!Eu queria!
Ver no mundo, todos os dias Natal!Ver no mundo, todos os dias Natal!

Onde a bondade imperasseOnde a bondade imperasse
E se suprimisse o mal!E se suprimisse o mal!

Eu queria!Eu queria!
Ver o mundo, todo banhado de luz!Ver o mundo, todo banhado de luz!

Como se fosse uma estrelaComo se fosse uma estrela
Que a nossa vida conduz!Que a nossa vida conduz!

Eu queria!Eu queria!
Ver o mundo, muito mais humanizado!Ver o mundo, muito mais humanizado!

Pôr fi m a tanta ganânciaPôr fi m a tanta ganância
Não pensar nos lucros da bolsaNão pensar nos lucros da bolsa

E nos valores do mercado!E nos valores do mercado!

Eu queria!Eu queria!
Que no mundo, muito se modifi casse!Que no mundo, muito se modifi casse!

Para milhares de pessoasPara milhares de pessoas
O trabalho não faltasse!O trabalho não faltasse!

Eu queria!Eu queria!
Que no mundo, todos pudessem ter!Que no mundo, todos pudessem ter!

Uma casa para morarUma casa para morar
Com dignidade viver!Com dignidade viver!

Eu queria!Eu queria!
Ver o mundo, sem contenda e sem guerraVer o mundo, sem contenda e sem guerra

Para que todos os povosPara que todos os povos
Vivessem em paz na terra!Vivessem em paz na terra!

Eu queria!Eu queria!
No mundo, jamais ter de verNo mundo, jamais ter de ver

Campos de refugiadosCampos de refugiados
Fugidos da sua terraFugidos da sua terra

Para não ter que morrer!Para não ter que morrer!

Eu queria!Eu queria!
Que às crianças de todo o mundo!Que às crianças de todo o mundo!

Não causassem tanto malNão causassem tanto mal
Só assim, seria para todasSó assim, seria para todas

Todos os dias, Natal!Todos os dias, Natal!

Armanda RibeiroArmanda Ribeiro
(Amadora, (Amadora, 

dezembro de 2012)dezembro de 2012)

Azinhaga da saudadeAzinhaga da saudade

Terna azinhaga velhinhaTerna azinhaga velhinha
Mundo humilde mas rainhaMundo humilde mas rainha

Dos meus tempos de infânciaDos meus tempos de infância
Era estreitinha e dos ladosEra estreitinha e dos lados

Os mais campestres silvadosOs mais campestres silvados
Davam-lhe cor e fragrância.Davam-lhe cor e fragrância.

O tempo tudo levouO tempo tudo levou
E só memórias deixouE só memórias deixou

A marcar afi nidade A marcar afi nidade 
Hoje dela nada existeHoje dela nada existe

Minha alma amarga e tristeMinha alma amarga e triste
Chora-a com muita saudade.Chora-a com muita saudade.

Quando recordo a azinhagaQuando recordo a azinhaga
Meu ser todo se embriagaMeu ser todo se embriaga
Ao tanger tal lembrançaAo tanger tal lembrança
Num leve e doce sonharNum leve e doce sonhar

É quase como voltarÉ quase como voltar
Aos meus tempos de criança!...Aos meus tempos de criança!...

O fulgor que fi cou delaO fulgor que fi cou dela
Visto da minha janelaVisto da minha janela

É hoje simples imagemÉ hoje simples imagem
Como um pedaço de vidaComo um pedaço de vida

Em relíquia convertidaEm relíquia convertida
Do tempo apenas miragem!…Do tempo apenas miragem!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Espontaneamente Espontaneamente 
prisioneiraprisioneira

Não me imagino a deixar de olhar o mar.Não me imagino a deixar de olhar o mar.
Não me imagino a mudar o meu caminho.Não me imagino a mudar o meu caminho.

Olhai, amigos: preciso deste espaço que é rioOlhai, amigos: preciso deste espaço que é rio
que é mar, que é terra, que é monte.que é mar, que é terra, que é monte.

Preciso da cor das mimosas, calma e sinaleiraPreciso da cor das mimosas, calma e sinaleira
dum fevereiro galanteador, imprevisível e amante.dum fevereiro galanteador, imprevisível e amante.

Preciso de ti, meu amor.Preciso de ti, meu amor.
Preciso do cheiro que vem das rochasPreciso do cheiro que vem das rochas

despidas e sequiosas.despidas e sequiosas.
Preciso da brisa que me acompanha nesta viagemPreciso da brisa que me acompanha nesta viagem

de todos os dias.de todos os dias.
Não me imagino a deixar de amar.Não me imagino a deixar de amar.
Olhai, amigos: preciso deste abrigoOlhai, amigos: preciso deste abrigo

deste pedaço de chão e de céu, como de ti.deste pedaço de chão e de céu, como de ti.
É o ar que respiro.É o ar que respiro.

É a força, sem ser efémera, que me estimulaÉ a força, sem ser efémera, que me estimula
a entregar-me, até ao fi m.a entregar-me, até ao fi m.

Digo, até ao fi m, de mim, quando deixar de olhar o Digo, até ao fi m, de mim, quando deixar de olhar o 
mar.mar.

Quando deixar de te olhar, dono de paixão efémera.Quando deixar de te olhar, dono de paixão efémera.
Quando deixar de ser eu e me transformarQuando deixar de ser eu e me transformar

em essência duma nova vida.em essência duma nova vida.
Sinto que germinarei, um dia, talvez, em forma de Sinto que germinarei, um dia, talvez, em forma de 

pássaro.pássaro.
Ou, quem sabe, em forma de mulher!Ou, quem sabe, em forma de mulher!

Deixai-me ser mulher.Deixai-me ser mulher.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência)(Do livro “No Vão da Ausência)

Que se repita muitas vezesQue se repita muitas vezes
Mais um ano e mais uns mesesMais um ano e mais uns meses

É mais um ano sem cessarÉ mais um ano sem cessar
Que se repita muitas vezesQue se repita muitas vezes

É o que quero desejarÉ o que quero desejar

Senhores que me estais a ouvirSenhores que me estais a ouvir
Na arte quero fazerNa arte quero fazer
Tudo me faz sentirTudo me faz sentir

Naquilo que estou a dizerNaquilo que estou a dizer

A nossa terra queridaA nossa terra querida
Me dá muita satisfaçãoMe dá muita satisfação

A todos dá guaridaA todos dá guarida
Com amor do coraçãoCom amor do coração

Da educação positivaDa educação positiva
Nos preparou para a vidaNos preparou para a vida

Esta luta é renhidaEsta luta é renhida
E uma preparação queridaE uma preparação querida

O que quer o ‘Zé Povinho’O que quer o ‘Zé Povinho’
Estar sempre em diversãoEstar sempre em diversão

É alegre coitadinhoÉ alegre coitadinho
Se tiver animaçãoSe tiver animação

Para as escolas não há bairrismoPara as escolas não há bairrismo
Não há amor nem dinheiroNão há amor nem dinheiro

Futebol e ciclismoFutebol e ciclismo
Porquê? Sempre em primeiroPorquê? Sempre em primeiro

Não sei se sou inteligenteNão sei se sou inteligente
Ao desfrutar a vida assimAo desfrutar a vida assim
Eu fi carei bem contenteEu fi carei bem contente

Que falem sempre de mimQue falem sempre de mim

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)MORADIA EM SEIXASMORADIA EM SEIXAS

VENDE-SE OU ALUGA-SE VENDE-SE OU ALUGA-SE 
por época ou permanentepor época ou permanente

Totalmente mobilada. Boa localização, com Totalmente mobilada. Boa localização, com 
vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala 
comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/

churrasqueirachurrasqueira

Contactar: 963 040 429  /  258 727 063Contactar: 963 040 429  /  258 727 063

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e Vinde a mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo, e aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. humilde de coração; e encontrareis descanso para as vossas almas. Porque o meu jugo é suave e o meu fardo é leve. (Mateus 11:28-30)(Mateus 11:28-30)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-01-A)(2013-01-A)

O HOMEM MANSOO HOMEM MANSO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O contrário de mansidão é, sem dúvida, algo de bravo, O contrário de mansidão é, sem dúvida, algo de bravo, 
cruel ou pessoa irada. Vemos que atualmente o mundo, ou cruel ou pessoa irada. Vemos que atualmente o mundo, ou 
sejam as pessoas que o compõe, tem deixado aos poucos sejam as pessoas que o compõe, tem deixado aos poucos 
as suas melhores obras, virtudes e ações. Não controlando as suas melhores obras, virtudes e ações. Não controlando 
as suas emoções mansamente, isto é, nas horas difíceis de as suas emoções mansamente, isto é, nas horas difíceis de 
suas vidas, perderam a calma dando lugar à ira e provocando suas vidas, perderam a calma dando lugar à ira e provocando 
contendas. O teste é tirado no momento de sua provação, contendas. O teste é tirado no momento de sua provação, 
é quando esse indivíduo entra em desentendimento com al-é quando esse indivíduo entra em desentendimento com al-
guém, que até vive em harmonia familiar, ou não ocorre o guém, que até vive em harmonia familiar, ou não ocorre o 
pior desacato.pior desacato.

Mas a pergunta é: posso eu de facto ser uma pessoa ain-Mas a pergunta é: posso eu de facto ser uma pessoa ain-
da com características de mansidão? Eu digo sim, pois se da com características de mansidão? Eu digo sim, pois se 
Deus apontou Moisés como exemplo: E era o varão Moisés Deus apontou Moisés como exemplo: E era o varão Moisés 
mui manso, mais de que todos os homens que havia sobre mui manso, mais de que todos os homens que havia sobre 
a terra. (Números 12:3) Por isso se todos nós o desejamos a terra. (Números 12:3) Por isso se todos nós o desejamos 
podemos obter ainda uma melhor maneira de praticarmos os podemos obter ainda uma melhor maneira de praticarmos os 
nossos atos.nossos atos.

Vou apenas apontar uma maneira como a alcançar, se-Vou apenas apontar uma maneira como a alcançar, se-
gundo as Escrituras Sagradas, conforme se lê: Humilhai-vos gundo as Escrituras Sagradas, conforme se lê: Humilhai-vos 
perante o Senhor e Ele vos exaltará. (Tiago 4:10) Aqui tem perante o Senhor e Ele vos exaltará. (Tiago 4:10) Aqui tem 
amigo leitor o caminho que deverá seguir em sua própria amigo leitor o caminho que deverá seguir em sua própria 
vida, deixando a ira e aplicar-se à mansidão. Com toda a vida, deixando a ira e aplicar-se à mansidão. Com toda a 
certeza, Deus o ajudará em suas necessidades. Fique em certeza, Deus o ajudará em suas necessidades. Fique em 
contacto com a Palavra e fi que ligado a Cristo.contacto com a Palavra e fi que ligado a Cristo.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Se procurarmos examinar a nossa vida notaremos que Se procurarmos examinar a nossa vida notaremos que 
muitas das afl ições tem origem no facto de alguém haver muitas das afl ições tem origem no facto de alguém haver 
falado de modo depreciativo a nosso respeito. Enquanto o falado de modo depreciativo a nosso respeito. Enquanto o 
homem se considerar um pequeno deus, ao qual se deve homem se considerar um pequeno deus, ao qual se deve 
tributar lealdade, existirão sempre os que terão prazer em tributar lealdade, existirão sempre os que terão prazer em 
afrontar o seu próximo. Como, então, esperarmos ter paz in-afrontar o seu próximo. Como, então, esperarmos ter paz in-
terior? terior? 

O esforço que o coração faz para defender-se das injú-O esforço que o coração faz para defender-se das injú-
rias, para proteger a sua honra sensível contra toda a opinião rias, para proteger a sua honra sensível contra toda a opinião 
desfavorável da parte de amigos e adversários, jamais permi-desfavorável da parte de amigos e adversários, jamais permi-
tirá que a sua mente usufrua de ira, ódio e rancor.tirá que a sua mente usufrua de ira, ódio e rancor.

Se persistirmos nessa luta, com o passar dos anos o far-Se persistirmos nessa luta, com o passar dos anos o far-
do tornasse intolerável. No entanto, as pessoas continuam a do tornasse intolerável. No entanto, as pessoas continuam a 
transportar essa carga pela vida fora, defendendo-se de cada transportar essa carga pela vida fora, defendendo-se de cada 
palavra proferida contra eles, ressentindo-se contra toda a palavra proferida contra eles, ressentindo-se contra toda a 
crítica, magoando-se profundamente com a mais leve indi-crítica, magoando-se profundamente com a mais leve indi-
ferença.ferença.

Contudo, ninguém é obrigado a carregar um fardo pesado Contudo, ninguém é obrigado a carregar um fardo pesado 
como esse. Jesus convida-nos a descansar n’Ele, e a mansi-como esse. Jesus convida-nos a descansar n’Ele, e a mansi-
dão é o método aplicado. O homem manso não se importa se dão é o método aplicado. O homem manso não se importa se 
alguém for maior do que ele, porque há muito compreendeu alguém for maior do que ele, porque há muito compreendeu 
que as coisas apreciadas pelo mundo não são importantes que as coisas apreciadas pelo mundo não são importantes 
para ele, e não vale a pena lutar por elas.para ele, e não vale a pena lutar por elas.

Pelo contrário, desenvolve para consigo mesmo um in-Pelo contrário, desenvolve para consigo mesmo um in-
teressante senso de humor. Disseram que não vales nada, teressante senso de humor. Disseram que não vales nada, 
para te inferiorizar, e que tu és uma coisa sem importância? para te inferiorizar, e que tu és uma coisa sem importância? 
E agora estás ressentido porque os outros dizem exatamente E agora estás ressentido porque os outros dizem exatamente 
aquilo que tu mesmo tens dito de ti? Ainda ontem tu disseste aquilo que tu mesmo tens dito de ti? Ainda ontem tu disseste 
a Deus que não representas nada, que és apenas um verme a Deus que não representas nada, que és apenas um verme 
vindo do pó. Onde está a tua humildade, vamos, humilha-te, vindo do pó. Onde está a tua humildade, vamos, humilha-te, 
deixa de preocupar-te com o que as pessoas pensam.deixa de preocupar-te com o que as pessoas pensam.

O homem manso não é cobarde nem vive atormentado O homem manso não é cobarde nem vive atormentado 
por reconhecer sua própria inferioridade, pelo contrário, o por reconhecer sua própria inferioridade, pelo contrário, o 
seu espírito é valente como um leão e forte como um Sanção, seu espírito é valente como um leão e forte como um Sanção, 
porém deixou de iludir-se a si próprio.porém deixou de iludir-se a si próprio.

Reconhece que é correta a avaliação que Deus faz da Reconhece que é correta a avaliação que Deus faz da 
sua própria vida, compreende que é fraco e necessitado tal sua própria vida, compreende que é fraco e necessitado tal 
como Deus afi rmou que ele é, mas ao mesmo tempo sabe como Deus afi rmou que ele é, mas ao mesmo tempo sabe 
que aos olhos do Senhor, é mais importante que os próprios que aos olhos do Senhor, é mais importante que os próprios 
anjos.anjos.

Nada representa em si mesmo, mas em Deus tudo, esse Nada representa em si mesmo, mas em Deus tudo, esse 
é o seu lema.é o seu lema.

Sabe perfeitamente bem que o mundo jamais o verá Sabe perfeitamente bem que o mundo jamais o verá 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

como Deus o vê e, por isso, deixou há muito de importar-se como Deus o vê e, por isso, deixou há muito de importar-se 
com os conceitos dos homens, sente-se plenamente satisfei-com os conceitos dos homens, sente-se plenamente satisfei-
to em deixar que Deus estabeleça os seus valores. Aguarda to em deixar que Deus estabeleça os seus valores. Aguarda 
com paciência o dia em que todas as coisas serão julgadas, com paciência o dia em que todas as coisas serão julgadas, 
e todos reconhecerão o seu verdadeiro valor, só então é que e todos reconhecerão o seu verdadeiro valor, só então é que 
os justos resplandecerão no reino do seu Pai. Ele está dis-os justos resplandecerão no reino do seu Pai. Ele está dis-
posto a esperar esse dia. Entretanto, terá encontrado des-posto a esperar esse dia. Entretanto, terá encontrado des-
canso para a sua alma. Se andar em mansidão, fi cará sa-canso para a sua alma. Se andar em mansidão, fi cará sa-
tisfeito em permitir que Deus o defenda. Já não precisa lutar tisfeito em permitir que Deus o defenda. Já não precisa lutar 
para defender o seu, porque encontrou a paz que a mansidão para defender o seu, porque encontrou a paz que a mansidão 
proporciona, em Cristo Jesus.proporciona, em Cristo Jesus.

O leitor é esse tipo de homem manso que se afasta da O leitor é esse tipo de homem manso que se afasta da 
roda dos escarnecedores, antes tem o prazer na Lei do Se-roda dos escarnecedores, antes tem o prazer na Lei do Se-
nhor, pois será como uma árvore plantada junto a ribeiros, nhor, pois será como uma árvore plantada junto a ribeiros, 
dará seu fruto na época própria e as folhas não caem e tudo dará seu fruto na época própria e as folhas não caem e tudo 
quanto fi zer prosperará. (Salmo 1.)quanto fi zer prosperará. (Salmo 1.)

Deverás reconhecer teus caminhos, antes que venha o Deverás reconhecer teus caminhos, antes que venha o 
dia do Senhor, e a luz do EVANGELHO se apague na tua dia do Senhor, e a luz do EVANGELHO se apague na tua 
vida.vida.

Se estas palavras falaram ao teu coração, e em ti há uma Se estas palavras falaram ao teu coração, e em ti há uma 
nova decisão, faz-nos saber com as tuas boas notícias.nova decisão, faz-nos saber com as tuas boas notícias.

Que Deus ricamente te abençoe.Que Deus ricamente te abençoe.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA
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MARIA GOMES DA
SILVA VILAÇA

(Faleceu em 19 de dezembro de 2012)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

ANA AUGUSTAANA AUGUSTA
RUIVORUIVO

(Faleceu em 18 de dezembro de 2012)(Faleceu em 18 de dezembro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral da saudosa velório e funeral da saudosa 
extinta, vem, por este ÚNI-extinta, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

ARÃO - ValençaARÃO - Valença

ADRIANO GONÇALVESADRIANO GONÇALVES
DA CUNHADA CUNHA

(Faleceu em 27 de dezembro de 2012)(Faleceu em 27 de dezembro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  Seu fi lho Carlos Alberto Seu fi lho Carlos Alberto 
Sá da Cunha, sua nora Sá da Cunha, sua nora 
Fernanda Paula Pereira Fernanda Paula Pereira 
da Silva Cunha, seus ne-da Silva Cunha, seus ne-
tos Jorge Nuno da Silva tos Jorge Nuno da Silva 
Cunha e Rui Diogo da Cunha e Rui Diogo da 
Silva CunhaSilva Cunha, profunda-, profunda-
mente sensibilizados com mente sensibilizados com 
as inúmeras provas de as inúmeras provas de 
carinho e amizade recebi-carinho e amizade recebi-

das aquando do velório e funeral do saudoso ex-das aquando do velório e funeral do saudoso ex-
tinto, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito tinto, vem, por este ÚNICO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todos quantos se associaram à reconhecidamente a todos quantos se associaram à 
sua dor e participaram nas cerimónias fúnebres do sua dor e participaram nas cerimónias fúnebres do 
nosso muito querido pai, sogro e avô Adriano Gon-nosso muito querido pai, sogro e avô Adriano Gon-
çalves da Cunha.çalves da Cunha.
 Agradece igualmente a todos quantos esti- Agradece igualmente a todos quantos esti-
veram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da veram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da 
alma do seu ente querido.alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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Do Terreiro ao Rafael PedreiraDo Terreiro ao Rafael Pedreira
Por Francisco Ferreira (Chico)Por Francisco Ferreira (Chico)

O Cerveira Nova é o documento vivo da O Cerveira Nova é o documento vivo da 
vida do clube.vida do clube.

A pessoa que teve uma grande responsa-A pessoa que teve uma grande responsa-
bilidade por esse feito é o atual diretor José bilidade por esse feito é o atual diretor José 
Lopes Gonçalves. Há 40 anos a página des-Lopes Gonçalves. Há 40 anos a página des-
portiva do CN era lida com avidez e curiosi-portiva do CN era lida com avidez e curiosi-
dade.dade.

Ele aceitou essa viagem que tantas e tan-Ele aceitou essa viagem que tantas e tan-
tas vezes fez “Do Terreiro ao Rafael Pedrei-tas vezes fez “Do Terreiro ao Rafael Pedrei-
ra” para conversar.ra” para conversar.

Vamos a isto:Vamos a isto:

T/RP -  Dizia-me um colega do teu tempo que T/RP -  Dizia-me um colega do teu tempo que 
nos jogos dos miúdos, no “cais”, os teus ami-nos jogos dos miúdos, no “cais”, os teus ami-
gos queriam que tu em cima de uma árvore gos queriam que tu em cima de uma árvore 
fi zesses o relato do jogo. fi zesses o relato do jogo. 
Sentiam-se empolgados com o brilho do re-Sentiam-se empolgados com o brilho do re-
lato. É verdade?lato. É verdade?

JLG - Prenso que “empolgados” seria uma JLG - Prenso que “empolgados” seria uma 
expressão de carinho desse amigo, dado que expressão de carinho desse amigo, dado que 
esses pretensos relatos tinham de ser muito esses pretensos relatos tinham de ser muito 
modestos. No entanto, como nesse tempo modestos. No entanto, como nesse tempo 
predominava a rádio e eu era um entusiasta predominava a rádio e eu era um entusiasta 
dos relatos de futebol feitos pelos senhores dos relatos de futebol feitos pelos senhores 
Artur Agostinho, Lança Moreira e Amadeu Artur Agostinho, Lança Moreira e Amadeu 
José de Freitas, é natural que tentasse imitar José de Freitas, é natural que tentasse imitar 
algum desses grandes da “telefonia”.algum desses grandes da “telefonia”.

T/RP - Numa exposição fotográfi ca no Centro T/RP - Numa exposição fotográfi ca no Centro 
de Cultura de Campos vi uma fotografi a em de Cultura de Campos vi uma fotografi a em 
que tu, muito jovem (1960) a fazer uma re-que tu, muito jovem (1960) a fazer uma re-
portagem da inauguração da luz.portagem da inauguração da luz.
Sonhavas nessa altura ser um jornalista pro-Sonhavas nessa altura ser um jornalista pro-
fi ssional e particularmente desportivo?fi ssional e particularmente desportivo?

JLG - Nunca me considerei um jornalista des-JLG - Nunca me considerei um jornalista des-
portivo, dado que, nessa área, os meus co-portivo, dado que, nessa área, os meus co-
nhecimentos foram sempre muito limitados.nhecimentos foram sempre muito limitados.
Apenas alguém que teria de informar com Apenas alguém que teria de informar com 
rigor, procurando aprender de quem sabia rigor, procurando aprender de quem sabia 
mais, uma vez que no jornalismo fui sempre mais, uma vez que no jornalismo fui sempre 
obrigado a exercer “clínica geral”.obrigado a exercer “clínica geral”.

T/RP - Alguma vez tiveste problemas, nos T/RP - Alguma vez tiveste problemas, nos 
teus comentários, com diretores, treinadores teus comentários, com diretores, treinadores 
ou jogadores?ou jogadores?

JLG - Tive, mas apenas pontuais, pois, pas-JLG - Tive, mas apenas pontuais, pois, pas-
sado o calor das paixões clubistas, a pouco e sado o calor das paixões clubistas, a pouco e 
pouco tudo ia voltando à normalidade, a pon-pouco tudo ia voltando à normalidade, a pon-
to de hoje poder dizer que não noto nenhum to de hoje poder dizer que não noto nenhum 
inimigo em meu redor.inimigo em meu redor.

T/RP - Sabes que no balneário do CDC, nos T/RP - Sabes que no balneário do CDC, nos 
anos 70, éramos jovens, queríamos protago-anos 70, éramos jovens, queríamos protago-
nismo e, em surdina, comentávamos: o “Kiki” nismo e, em surdina, comentávamos: o “Kiki” 
só entrevista um ou outro da Vila. Um jogador só entrevista um ou outro da Vila. Um jogador 
velho com humor, a um canto, respondia. «É velho com humor, a um canto, respondia. «É 
preciso dar-lhe uma lampreia».preciso dar-lhe uma lampreia».
Aproveita esta oportunidade, passados 40 Aproveita esta oportunidade, passados 40 
anos dessa acusação, para te defenderes.anos dessa acusação, para te defenderes.

JLG - Não preciso defender-me de algo que JLG - Não preciso defender-me de algo que 
nunca existiu. A única “lampreia” que recebi, nunca existiu. A única “lampreia” que recebi, 
antes e agora, mas em nome de “Cerveira antes e agora, mas em nome de “Cerveira 
Nova”, foi o azulejo comemorativo dos 40 Nova”, foi o azulejo comemorativo dos 40 
anos de existência do Clube Desportivo de anos de existência do Clube Desportivo de 
Cerveira.Cerveira.

T/RP - Pensavas, nessa época, como jorna-T/RP - Pensavas, nessa época, como jorna-
lista, como adepto, que o CDC ia atingir esta lista, como adepto, que o CDC ia atingir esta 
projeção, quer a nível de instalações, quer projeção, quer a nível de instalações, quer 
a nível de movimento de duas centenas de a nível de movimento de duas centenas de 
atletas?atletas?

JLG - Não. Nunca pensei, nessa altura, que o JLG - Não. Nunca pensei, nessa altura, que o 

CDC iria ter a relevância que hoje, em todos CDC iria ter a relevância que hoje, em todos 
os aspetos, desfruta. Só me apercebi disso, os aspetos, desfruta. Só me apercebi disso, 
mais ou menos, há duas décadas atrás. mais ou menos, há duas décadas atrás. 

T/RP - Por que atualmente o Cerveira Nova T/RP - Por que atualmente o Cerveira Nova 
não faz o mesmo tipo de cobertura dos jogos, não faz o mesmo tipo de cobertura dos jogos, 
à semelhança dessas épocas de 70?à semelhança dessas épocas de 70?

JLG - Porque estamos na época da informá-JLG - Porque estamos na época da informá-
tica, pelo que os meios, de antigamente, hoje tica, pelo que os meios, de antigamente, hoje 
estão ultrapassados ao fi m de dois dias. E estão ultrapassados ao fi m de dois dias. E 
no passado só dávamos mais cobertura ao no passado só dávamos mais cobertura ao 
futebol.futebol.
Agora com o remo, o atletismo, voleibol e Agora com o remo, o atletismo, voleibol e 
aumento do número de equipas de futebol, aumento do número de equipas de futebol, 
especialmente das camadas jovens, o espa-especialmente das camadas jovens, o espa-
ço não abunda e “Cerveira Nova”, para se ço não abunda e “Cerveira Nova”, para se 
aguentar, dadas as suas próprias limitações aguentar, dadas as suas próprias limitações 
(humanas e fi nanceiras), tem de ter certos (humanas e fi nanceiras), tem de ter certos 
cuidados.cuidados.

T/RP - Como analisas o livro, recentemente T/RP - Como analisas o livro, recentemente 
lançado, de Constantino Costa, “CD Cerveira lançado, de Constantino Costa, “CD Cerveira 
e as suas raízes”?e as suas raízes”?

JLG - Que é um grande testemunho para o JLG - Que é um grande testemunho para o 
historial do Clube Desportivo de Cerveira. A historial do Clube Desportivo de Cerveira. A 
análise sobre o livro ainda recentemente a análise sobre o livro ainda recentemente a 
publiquei neste jornal.publiquei neste jornal.

T/RP - Como viste a comemoração dos 40 T/RP - Como viste a comemoração dos 40 
anos, inclusivamente o reconhecimento pelo anos, inclusivamente o reconhecimento pelo 
trabalho do Cerveira Nova desenvolvido em trabalho do Cerveira Nova desenvolvido em 
prol do Clube Desportivo de Cerveira?prol do Clube Desportivo de Cerveira?

JLG - Foi uma festa muito bonita, signifi cati-JLG - Foi uma festa muito bonita, signifi cati-
va para todos os intervenientes, em especial va para todos os intervenientes, em especial 
para “Cerveira Nova”, que viu reconhecido para “Cerveira Nova”, que viu reconhecido 
um trabalho de quatro décadas em prol do um trabalho de quatro décadas em prol do 
desporto local.desporto local.

T/RP - Nestes 42 anos, quantas entrevistas T/RP - Nestes 42 anos, quantas entrevistas 
deste ao Cerveira Nova?deste ao Cerveira Nova?

JLG - Duas. Uma ao falecido Manuel Maria JLG - Duas. Uma ao falecido Manuel Maria 
da Silva para a antiga secção “carta dum da Silva para a antiga secção “carta dum 
emigrante” e, agora, para a tua rubrica “Do emigrante” e, agora, para a tua rubrica “Do 
Terreiro ao Rafael Pedreira”.Terreiro ao Rafael Pedreira”.
Concedidas por uma questão de amizade e Concedidas por uma questão de amizade e 
consideração por ambos, pois penso que é consideração por ambos, pois penso que é 
um bocado caricato um diretor dar entrevis-um bocado caricato um diretor dar entrevis-
tas no seu próprio jornal.tas no seu próprio jornal.

T/RP - Sendo duas instituições praticamente T/RP - Sendo duas instituições praticamente 
da mesma idade como vês o futuro do CDC da mesma idade como vês o futuro do CDC 
e do C.N.?e do C.N.?

JLG - O do CDCerveira auspicioso, devido JLG - O do CDCerveira auspicioso, devido 
à predominância da juventude e ao suporte à predominância da juventude e ao suporte 
das suas próprias estruturas.das suas próprias estruturas.
O do “Cerveira Nova” mais nubloso por moti-O do “Cerveira Nova” mais nubloso por moti-
vo dos seus apoios humanos e fi nanceiros já vo dos seus apoios humanos e fi nanceiros já 
estarem um pouco gastos.estarem um pouco gastos.

T/RP - A partir desta conversa, os artigos “Do T/RP - A partir desta conversa, os artigos “Do 
Terreiro ao Rafael Pedreira” são para conti-Terreiro ao Rafael Pedreira” são para conti-
nuar ou acabar?nuar ou acabar?

JLG - Pela parte que me toca, são para con-JLG - Pela parte que me toca, são para con-
tinuar porque esses textos, tal como os mais tinuar porque esses textos, tal como os mais 
recentes, da autoria de Alcides Dias Carda-recentes, da autoria de Alcides Dias Carda-
deiro, que focam também a atividade despor-deiro, que focam também a atividade despor-
tiva do CDC, são uma memória de repercus-tiva do CDC, são uma memória de repercus-
são local e distrital.são local e distrital.
E o desejo de “Cerveira Nova” é que os seus E o desejo de “Cerveira Nova” é que os seus 
autores mantenham a inspiração e conti-autores mantenham a inspiração e conti-
nuem a prestar o seu contributo.nuem a prestar o seu contributo.

A história de um dia muito A história de um dia muito 
importante na vida do CDCimportante na vida do CDC

Porque creio ser importante de mais, vou Porque creio ser importante de mais, vou 
contar alguns episódios aquando do último contar alguns episódios aquando do último 
jogo disputado em Lanhelas, do campeonato jogo disputado em Lanhelas, do campeonato 
de 1983, que ditou o CD de Cerveira como de 1983, que ditou o CD de Cerveira como 
campeão desse mesmo campeonato.campeão desse mesmo campeonato.

Muitos recordarão, com certeza, o que foi Muitos recordarão, com certeza, o que foi 
naquele dia, uns porque o viveram e outros naquele dia, uns porque o viveram e outros 
porque já ouviram contar. porque já ouviram contar. 

Não vou com certeza lembrar-me de to-Não vou com certeza lembrar-me de to-
dos os pormenores (já lá vão muitos anos), dos os pormenores (já lá vão muitos anos), 
mas tentarei ser o mais preciso possível, o mas tentarei ser o mais preciso possível, o 
que sei é que merece ser contado e recor-que sei é que merece ser contado e recor-
dado.dado.

Foi um dia inesquecível, de emoções for-Foi um dia inesquecível, de emoções for-
tes, às vezes recordo como foi vivido por tan-tes, às vezes recordo como foi vivido por tan-
ta gente (quase toda de Cerveira).ta gente (quase toda de Cerveira).

Fizeram-se bandeiras, algumas enormes, Fizeram-se bandeiras, algumas enormes, 
bonés de cor preta e amarela, muito entu-bonés de cor preta e amarela, muito entu-
siasmo e alegria, imaginem (só visto); uma siasmo e alegria, imaginem (só visto); uma 
autêntica romaria de Cerveira até Lanhelas, autêntica romaria de Cerveira até Lanhelas, 
muitas pessoas a pé gritando, desfraldando muitas pessoas a pé gritando, desfraldando 
suas bandeiras, arrepiava só de ver. Recor-suas bandeiras, arrepiava só de ver. Recor-
do que ao passar este curto caminho que do que ao passar este curto caminho que 
transportava a equipa e ao passarmos por transportava a equipa e ao passarmos por 
“esta gente” pensei para comigo: não pode-“esta gente” pensei para comigo: não pode-
mos defraudar esta gente.mos defraudar esta gente.

Tínhamos um equipamento lindo naque-Tínhamos um equipamento lindo naque-
le dia, oferecido pelo conterrâneo e amigo le dia, oferecido pelo conterrâneo e amigo 
(naquela altura em França) Fernando Leal: (naquela altura em França) Fernando Leal: 
camisola amarela com umas riscas pretas camisola amarela com umas riscas pretas 
muito fi nas na vertical, gola preta, e calção muito fi nas na vertical, gola preta, e calção 
preto, com lista amarela nas laterais e meias preto, com lista amarela nas laterais e meias 
amarelas com lista negra em cima. Mais uma amarelas com lista negra em cima. Mais uma 
vez obrigado Fernando.vez obrigado Fernando.

O plantel era na maioria muito jovem, O plantel era na maioria muito jovem, 
com muito talento, com percurso no CDC com muito talento, com percurso no CDC 
que merece muito destaque. que merece muito destaque. 

Que como presidente e treinador, tinha Que como presidente e treinador, tinha 
como braços direitos, Reinaldo e Zé Maria, como braços direitos, Reinaldo e Zé Maria, 
massagista, Sr. Guerreiro, tesoureiro, Ce-massagista, Sr. Guerreiro, tesoureiro, Ce-
lestino Rodrigues, um senhor que desempe-lestino Rodrigues, um senhor que desempe-
nhou o seu cargo de uma forma exemplar. nhou o seu cargo de uma forma exemplar. 
Curvemo-nos perante sua memória porque o Curvemo-nos perante sua memória porque o 
merece. E o secretário do costume, o Manuel merece. E o secretário do costume, o Manuel 
Viegas. Penso dedicar um número especial a Viegas. Penso dedicar um número especial a 
falar destes senhores, porque o merecem e falar destes senhores, porque o merecem e 
muito! E muitos outros que faziam parte des-muito! E muitos outros que faziam parte des-
ta direção, mas porque não recordo todos ta direção, mas porque não recordo todos 
não os menciono, perdoem-me pelo facto. não os menciono, perdoem-me pelo facto. 

Consegui que o Sr. Calisto Cunha, de No-Consegui que o Sr. Calisto Cunha, de No-
gueira (outra vénia para este Sr.), que tinha gueira (outra vénia para este Sr.), que tinha 
rádios que se utilizavam nas fl orestas para rádios que se utilizavam nas fl orestas para 
comunicar, Envia-se um para Coura, onde jo-comunicar, Envia-se um para Coura, onde jo-
gava o Furjães e com quem disputávamos a gava o Furjães e com quem disputávamos a 
subida, e outro rádio para Lanhelas para sa-subida, e outro rádio para Lanhelas para sa-
bermos, na hora, o resultado de ambos. Não bermos, na hora, o resultado de ambos. Não 
havia telemóveis como hoje e então conse-havia telemóveis como hoje e então conse-
guimos este feito.guimos este feito.

Quando entramos no campo do Lanhe-Quando entramos no campo do Lanhe-
las, eu, misturado com os jogadores, estava las, eu, misturado com os jogadores, estava 
o presidente do Lanhelas à nossa espera e o presidente do Lanhelas à nossa espera e 
olhando-me, cito: «então como é? Temos um olhando-me, cito: «então como é? Temos um 
prémio do Furjães para vos ganhar, e vocês prémio do Furjães para vos ganhar, e vocês 
nada?» Fim de citação. Ao que eu respondi: nada?» Fim de citação. Ao que eu respondi: 
não! Nós nada porque vos vamos ganhar, não! Nós nada porque vos vamos ganhar, 
não preciso de lhe dar nada. Os jogadores não preciso de lhe dar nada. Os jogadores 
ouviram. A tática estava dada, um prémio ao ouviram. A tática estava dada, um prémio ao 
Lanhelas? Para quê? Para eles perderem? Lanhelas? Para quê? Para eles perderem? 
Quem acreditava nisso?Quem acreditava nisso?

Recordo de ter dito ao João Rua, meu Recordo de ter dito ao João Rua, meu 
funcionário na altura: «João, quero o Fernan-funcionário na altura: «João, quero o Fernan-
do (defesa esquerdo do Lanhelas) fora ao do (defesa esquerdo do Lanhelas) fora ao 
intervalo», porque realmente o Fernando era intervalo», porque realmente o Fernando era 
um jogador muito infl uente na manobra ata-um jogador muito infl uente na manobra ata-
cante do Lanhelas, que tinha efetivamente, cante do Lanhelas, que tinha efetivamente, 
naquele ano, uma grande equipa, como qua-naquele ano, uma grande equipa, como qua-

se sempre, aliás, e contra o Cerveira tinha se sempre, aliás, e contra o Cerveira tinha 
que ser sempre um jogo especial. Aproveito que ser sempre um jogo especial. Aproveito 
até para dizer que, apesar desta rivalidade, até para dizer que, apesar desta rivalidade, 
sempre existiu e existe uma pura e sã ami-sempre existiu e existe uma pura e sã ami-
zade entre todos nós, como o comprova a zade entre todos nós, como o comprova a 
existência de alguns e bons jogadores do existência de alguns e bons jogadores do 
Lanhelas no plantel do Cerveira. Aproveito Lanhelas no plantel do Cerveira. Aproveito 
ainda para dizer que nos congratulamos por ainda para dizer que nos congratulamos por 
o Lanhelas estar a fazer renascer aquelas o Lanhelas estar a fazer renascer aquelas 
equipas que já tiveram, e que será bom que equipas que já tiveram, e que será bom que 
estejam ao nosso lado para que a tal rivalida-estejam ao nosso lado para que a tal rivalida-
de possa existir novamente. de possa existir novamente. 

Voltando a falar no importante do nos-Voltando a falar no importante do nos-
so jogo, devo dizer que o jogo começou por so jogo, devo dizer que o jogo começou por 
nos correr bem, controlamos em absoluto o nos correr bem, controlamos em absoluto o 
jogo, marcamos primeiro, mas tivemos dois jogo, marcamos primeiro, mas tivemos dois 
deslizes na nossa equipa; em dois livres eles deslizes na nossa equipa; em dois livres eles 
marcaram dois golos, estivemos então a per-marcaram dois golos, estivemos então a per-
der 2-1, olhei para o banco e tinha o Manuel der 2-1, olhei para o banco e tinha o Manuel 
“Pestanudo”, que me dava alguma garantia e “Pestanudo”, que me dava alguma garantia e 
disse-lhe: Manuel aquece, é preciso que vás disse-lhe: Manuel aquece, é preciso que vás 
para dentro, ao que me respondeu: (como para dentro, ao que me respondeu: (como 
sempre quando se lhe pedia algo mais im-sempre quando se lhe pedia algo mais im-
portante) dói-me a cabeça, respondeu-me. portante) dói-me a cabeça, respondeu-me. 
Mas tanto insisti e porque realmente pre-Mas tanto insisti e porque realmente pre-
cisava, que lá entrou. Bem, isto só visto, o cisava, que lá entrou. Bem, isto só visto, o 
jogo estava a um quarto de hora do fi m, não jogo estava a um quarto de hora do fi m, não 
posso precisar, as notícias vindas de Cou-posso precisar, as notícias vindas de Cou-
ra não eram as melhores, estivemos com ra não eram as melhores, estivemos com 
o campeonato ganho, com o campeonato o campeonato ganho, com o campeonato 
perdido, enfi m, algo extraordinário, o nosso perdido, enfi m, algo extraordinário, o nosso 
público apoiava de forma constante, tivemos público apoiava de forma constante, tivemos 
um fi m de jogo rico, de mais em incidências, um fi m de jogo rico, de mais em incidências, 
os nossos jogadores foram brilhantes. Já os nossos jogadores foram brilhantes. Já 
perto do fi nal, na baliza sul, tivemos cinco, perto do fi nal, na baliza sul, tivemos cinco, 
repito cinco, pontapés de canto seguidos a repito cinco, pontapés de canto seguidos a 
nosso favor, até que marcamos o golo que nosso favor, até que marcamos o golo que 
nos dava acesso à terceira divisão, mas só nos dava acesso à terceira divisão, mas só 
tivemos a confi rmação já o nosso jogo tinha tivemos a confi rmação já o nosso jogo tinha 
terminado, porque se consentiu a habilidade terminado, porque se consentiu a habilidade 
de o Forjães começar o seu jogo cinco minu-de o Forjães começar o seu jogo cinco minu-
tos mais tarde. Sabem quem marcou o golo tos mais tarde. Sabem quem marcou o golo 
no quinto canto e de cabeça entre uma mo-no quinto canto e de cabeça entre uma mo-
lhada de jogadores? O “Pestanudo”; ele, que lhada de jogadores? O “Pestanudo”; ele, que 
sendo um jogador extraordinário (vai fi car sendo um jogador extraordinário (vai fi car 
todo vaidoso) e que muitas equipas até da todo vaidoso) e que muitas equipas até da 
primeira divisão gostariam de ter um jogador primeira divisão gostariam de ter um jogador 
como o “Pestanudo”, cinco estrelas, só não como o “Pestanudo”, cinco estrelas, só não 
marcava golos de cabeça, se calhar porque o marcava golos de cabeça, se calhar porque o 
cabelo já lhe ia fugindo, marcou naquele jogo cabelo já lhe ia fugindo, marcou naquele jogo 
que era preciso e quando lhe pedíamos algo que era preciso e quando lhe pedíamos algo 
mais exigente respondia “dói-me a cabeça”. mais exigente respondia “dói-me a cabeça”. 

Quero dizer ainda que pedi que o jogo Quero dizer ainda que pedi que o jogo 
fosse mais canalizado pela direita, para que fosse mais canalizado pela direita, para que 
o João Rua (muito rápido) desgastasse o de-o João Rua (muito rápido) desgastasse o de-
fesa esquerdo deles, que se não saiu ao in-fesa esquerdo deles, que se não saiu ao in-
tervalo foi logo a seguir. Depois, bem depois, tervalo foi logo a seguir. Depois, bem depois, 
quando tivemos a confi rmação do resultado quando tivemos a confi rmação do resultado 
de Coura houve abraços, risos, choro, muito de Coura houve abraços, risos, choro, muito 
choro, eu chorei como uma criança, foi in-choro, eu chorei como uma criança, foi in-
descritível. Quando chegamos por altura da descritível. Quando chegamos por altura da 
saída de Gondarém cruzámos com o auto-saída de Gondarém cruzámos com o auto-
carro do Forjães, imaginem, muita felicidade carro do Forjães, imaginem, muita felicidade 
de um lado e muita tristeza do outro, a che-de um lado e muita tristeza do outro, a che-
gada a Cerveira foi apoteótica, memorável, gada a Cerveira foi apoteótica, memorável, 
alegria a rodos, a alegria era tanta que nem alegria a rodos, a alegria era tanta que nem 
sei se desfrutámos como era merecido. Um sei se desfrutámos como era merecido. Um 
feito para recordarmos enquanto vivermos, e feito para recordarmos enquanto vivermos, e 
todos de Cerveira.todos de Cerveira.

Viva ao Cerveira, a sua cor preta e ama-Viva ao Cerveira, a sua cor preta e ama-
rela que é igual à da minha terra, à terra onde rela que é igual à da minha terra, à terra onde 
nasci, que é Febres!nasci, que é Febres!

Alcides Dias CardadeiroAlcides Dias Cardadeiro

(Cerveira)(Cerveira)

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

CAMPOS, 1 - LANHESES, 0CAMPOS, 1 - LANHESES, 0
Na 11.ª jornada da Divisão de Honra o Campos recebeu, Na 11.ª jornada da Divisão de Honra o Campos recebeu, 

no seu parque de jogos, o Lanheses, tendo vencido s equipa no seu parque de jogos, o Lanheses, tendo vencido s equipa 
visitante por uma bola a zero.visitante por uma bola a zero.

O Campos alinhou: Tiago, Marcolino, Roque, Leonel, Nel-O Campos alinhou: Tiago, Marcolino, Roque, Leonel, Nel-
son, Miguel Fernandes (Fred, 88 m.), Evandro (Bacião, 57 son, Miguel Fernandes (Fred, 88 m.), Evandro (Bacião, 57 
m.), Luís António, Mark (H. Carpinteira, 77 m.), Hugo André m.), Luís António, Mark (H. Carpinteira, 77 m.), Hugo André 
e Vinagre.e Vinagre.

Treinador: Delfi m Barbosa.Treinador: Delfi m Barbosa.
Foi autor do golo do Campos, aos 84 m., o avançado Foi autor do golo do Campos, aos 84 m., o avançado 

Hugo Carpinteira.Hugo Carpinteira.

VILA FRANCA, 0 - CERVEIRA, 2VILA FRANCA, 0 - CERVEIRA, 2
Também para a 11.ª jornada da Divisão de Honra, o Cer-Também para a 11.ª jornada da Divisão de Honra, o Cer-

veira foi defrontar o Vila Franca, saindo vitorioso por duas veira foi defrontar o Vila Franca, saindo vitorioso por duas 
bolas a zero.bolas a zero.

O Cerveira alinhou: Luís, Ricardo, Miguel Pereira (David, O Cerveira alinhou: Luís, Ricardo, Miguel Pereira (David, 
90 m.+2), João Anhas, Carlos, Henrique, Russo (Filipe, 64 90 m.+2), João Anhas, Carlos, Henrique, Russo (Filipe, 64 
m.), Edinha, Goios (Rui Ribeiro, 55 m.), Oscar e Marco.m.), Edinha, Goios (Rui Ribeiro, 55 m.), Oscar e Marco.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
Os golos do Cerveira foram conseguidos, o primeiro, aos Os golos do Cerveira foram conseguidos, o primeiro, aos 

30 minutos, por Edinho e o segundo, aos 82 minutos, por 30 minutos, por Edinho e o segundo, aos 82 minutos, por 
Carlos.Carlos.

CERVEIRA, 2 - CAMPOS, 0CERVEIRA, 2 - CAMPOS, 0
No derby Cerveira/Campos, os donos da casa venceram No derby Cerveira/Campos, os donos da casa venceram 

por duas bolas a zero, não obstante ter terminado o encontro por duas bolas a zero, não obstante ter terminado o encontro 
com menos dois homens e com um jogador de campo na com menos dois homens e com um jogador de campo na 
baliza. Isto foi na 12.ª jornada da Divisão de Honra, num jogo baliza. Isto foi na 12.ª jornada da Divisão de Honra, num jogo 
em que em determinados momentos as paixões clubistas es-em que em determinados momentos as paixões clubistas es-
tiveram à fl or da pele.tiveram à fl or da pele.

O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho (Ricardo, 46 O Cerveira alinhou: Luís, Diogo Carvalho (Ricardo, 46 
m.), João Anhas, Carlos, Henrique, Rui Manteigas (Ricardo m.), João Anhas, Carlos, Henrique, Rui Manteigas (Ricardo 
Afonso, 61 m.), Russo (Filipe, 53 m.), Edinha, Goios, Oscar Afonso, 61 m.), Russo (Filipe, 53 m.), Edinha, Goios, Oscar 
e Marco.e Marco.

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
O Campos alinhou: Trico, Marcolino, Leonel, Roque, Nel-O Campos alinhou: Trico, Marcolino, Leonel, Roque, Nel-

son, Miguel (Fredy, 49 m.), Luís António, Bacião (Evandro, 79 son, Miguel (Fredy, 49 m.), Luís António, Bacião (Evandro, 79 
m.), Hugo André, Vinagre e Mark (Hugo Carpinteira, 57 m.).m.), Hugo André, Vinagre e Mark (Hugo Carpinteira, 57 m.).

Treinador: Luís Martins.Treinador: Luís Martins.
As expulsões dos dois jogadores do Cerveira foram: Luís, As expulsões dos dois jogadores do Cerveira foram: Luís, 

aos 72 minutos e Henrique, aos 90 minutos.aos 72 minutos e Henrique, aos 90 minutos.
Os autores dos tentos cerveirenses foram Filipe, aos 65 Os autores dos tentos cerveirenses foram Filipe, aos 65 

minutos, e Ricardo Afonso, aos 78.minutos, e Ricardo Afonso, aos 78.
O árbitro foi Pedro Lopes, com os ajudantes João Matos O árbitro foi Pedro Lopes, com os ajudantes João Matos 

e João Morte.e João Morte.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (C)INICIADOS (C)

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Limianos, 7 - Valenciano, 0Limianos, 7 - Valenciano, 0
Paçô, 0 - Perspetiva, 10Paçô, 0 - Perspetiva, 10

Vila Fria, 0 - Guilhadeses, 4Vila Fria, 0 - Guilhadeses, 4
Vianense, 6 - Campos, 0Vianense, 6 - Campos, 0
P. Barca, 2 - Ancorense, 2P. Barca, 2 - Ancorense, 2

Folgou AlvarãesFolgou Alvarães

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Limianos 27

  2.º - Vianense 22

  3.º - Perspetiva 20

  4.º - Guilhadeses 14

  5.º - Ancorense 14

  6.º - Ponte da Barca 14

  7.º - Campos 14

  8.º - Valenciano 7

  9.º - Vila Fria 5

10.º - Paçô 4

11.º - 11.º - AlvarãesAlvarães 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2003BENJAMINS 2003
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 3 - Vianense, 3Limianos, 3 - Vianense, 3
Torre, 0 - Academia PL, 7Torre, 0 - Academia PL, 7
Moreira, 3 - Areosense, 2Moreira, 3 - Areosense, 2

Ancorense B,1-Ancorense, A,0Ancorense B,1-Ancorense, A,0
Vila Franca, 1 - Barroselas, 6Vila Franca, 1 - Barroselas, 6
Darquense, 2 - Cerveira, 11Darquense, 2 - Cerveira, 11

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 22

 2.º - Vianense 19

 3.º - Limianos 19

 4.º - Ancorense B 18

 5.º - CD Cerveira 15

 6.º - Ancorense A 11

 7.º - Moreira 10

 8.º - Darquense 9

 9.º - Torre 7

10.º - Areosense 4

11.º - Barroselas 3

12.ª - Vila Franca12.ª - Vila Franca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Courense, 1 - Correlhã, 2Courense, 1 - Correlhã, 2
M. Lima, 2 - Castelense, 1M. Lima, 2 - Castelense, 1

Vila Fria, 0 - Neves, 1Vila Fria, 0 - Neves, 1
Campos, 1 - Lanheses, 0Campos, 1 - Lanheses, 0

Vila Franca, 0 - Cerveira, 2Vila Franca, 0 - Cerveira, 2
Bertiandos, 0 - Valenciano, 5Bertiandos, 0 - Valenciano, 5

Távora, 5 - Vit. Piães, 1Távora, 5 - Vit. Piães, 1
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 1 - Courense, 2Castelense, 1 - Courense, 2

Neves, 2 - M. Lima, 1Neves, 2 - M. Lima, 1
Lanheses, 2 - Vila Fria, 1Lanheses, 2 - Vila Fria, 1
Cerveira, 2 - Campos, 0Cerveira, 2 - Campos, 0

Valenciano, 1 - Vila Franca, 0Valenciano, 1 - Vila Franca, 0
Vit. Piães, 2 - Bertiandos, 1Vit. Piães, 2 - Bertiandos, 1

Paçô, 0 - Távora, 0Paçô, 0 - Távora, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves F. C. 25

  2.º - Valenciano 25

  3.º - Courense 25

  4.º - CD Cerveira 22

  5.º - Moreira Lima 18

  6.º - Campos 16

  7.º - Távora 15

  8.º - Vitorino de Piães 14

  9.º -  9.º - Correlhã Correlhã 1313

10.º - 10.º - Vila FriaVila Fria 1212

11.º - Lanheses11.º - Lanheses 1212

12.º - 12.º - CastelenseCastelense 1212

13.º - Bertiandos13.º - Bertiandos 1010

14.º - 14.º - PaçôPaçô 99

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 55

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Grecudega, 1 - At. Arcos, 1 Grecudega, 1 - At. Arcos, 1 

Chafé, 1 - Ág. Souto, 0Chafé, 1 - Ág. Souto, 0
Caminha, 1 - Fachense, 1Caminha, 1 - Fachense, 1
Lanhelas, 1 - Raianos, 1Lanhelas, 1 - Raianos, 1

Perre, 3 - Moreira, 1Perre, 3 - Moreira, 1
Arcozelo, 3 - Ancorense, 1Arcozelo, 3 - Ancorense, 1

Vit. Donas, 1 - Darquense, 4Vit. Donas, 1 - Darquense, 4
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Ág. Souto, 2 - Grecudega, 4Ág. Souto, 2 - Grecudega, 4

Fachense, 2 - Chafé, 2Fachense, 2 - Chafé, 2
Raianos, 3 - Caminha, 2Raianos, 3 - Caminha, 2
Moreira, 1 - Lanhelas, 1Moreira, 1 - Lanhelas, 1
Ancorense, 2 - Perre, 1Ancorense, 2 - Perre, 1

Darquense, 0 - Arcozelo, 1Darquense, 0 - Arcozelo, 1
Castanheira, 0 - V. Donas, 2Castanheira, 0 - V. Donas, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 30

  2.º - Lanhelas 26

  3.º - Perre 23

  4.º - Arcozelo 19

  5.º - Raianos 17

  6.º - Vitorino das Donas 17

  7.º -   7.º - CastanheiraCastanheira 1717

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1616

  9.º -   9.º - FachenseFachense 1515

10.º - Atlético dos Arcos10.º - Atlético dos Arcos 1515

11.º - 11.º - CaminhaCaminha 1414

12.º - Moreira12.º - Moreira 88

13.º - 13.º - ChaféChafé 77

14.º - Grecudega14.º - Grecudega 77

15.º - 15.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

8.ª JORNADA
      RESULTADOS

Vianense, 1 - Monção, 1Vianense, 1 - Monção, 1
Areosense, 4 - Lanheses, 1Areosense, 4 - Lanheses, 1
Cerveira, 3 - Courense, 4Cerveira, 3 - Courense, 4

Caminha, 1 - Barroselas, 17Caminha, 1 - Barroselas, 17
Âncora, 6 - Campos, 0Âncora, 6 - Campos, 0

Ancorense,13-Fontourense,1Ancorense,13-Fontourense,1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 2020

  2.º - Barroselas 16

  3.º - Limianos 16

  4.º - Ancorense 15

  5.º - Areosense 15

  6.º - Monção 14

  7.º - CD Cerveira 12

  8.º - Courense 7

  9.º - Fontourense 7

10.º - Âncora 6

11.º - Deucriste 4

12.º - Campos 3

13.º - Lanheses 1

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 2424

  2.º - Lanheses 21

  3.º - Alvarães 15

  4.º - Vianense 15

  5.º - CD Cerveira 15

  6.º - Correlhã 13

 7.º - Deucriste 13

  8.º - Âncora 13

  9.º - Antas 12

10.º - Campo 11

11.º - Cardielos 9

12.º - Neves F.C. 9

13.º - Fragoso 8

14.º - 14.º - Santa MartaSanta Marta 77

15.º - Ponte da Barca15.º - Ponte da Barca 77

16.º - 16.º - ValencianoValenciano 55

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cardielos, 3 - Alvarães, 2Cardielos, 3 - Alvarães, 2
Antas, 1 - Correlhã, 0Antas, 1 - Correlhã, 0

Darquense, 3 - Neves, 0Darquense, 3 - Neves, 0
Fragoso, 1 - Âncora, 1Fragoso, 1 - Âncora, 1

Cerveira, 0 - Vianense, 2Cerveira, 0 - Vianense, 2
Lanheses, 2 - Deucriste, 0Lanheses, 2 - Deucriste, 0
St. Marta, 4 - P. Barca, 2St. Marta, 4 - P. Barca, 2
Valenciano, 2 - Campo, 4Valenciano, 2 - Campo, 4

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 1 - Torre, 2Cerveira, 1 - Torre, 2
Barroselas, 5 - Darquense, 0Barroselas, 5 - Darquense, 0
Guilhadeses, 1 - Vianense, 0Guilhadeses, 1 - Vianense, 0

Correlhã, 2 - Limianos, 3Correlhã, 2 - Limianos, 3
Moreira, 10 - Venade, 1Moreira, 10 - Venade, 1
Folgou: Ponte da ParcaFolgou: Ponte da Parca

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 18

  2.º - Barroselas 17

  3.º - CD Cerveira 17

  4.º - Limianos 16

  5.º -   5.º - Vianense BVianense B 1313

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 1212

  7.º -   7.º - MoreiraMoreira 1212

  8.º - Guilhadeses  8.º - Guilhadeses 1212

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 77

10.º - Torre10.º - Torre 77

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Paçô, 2 - Vianense, 2Paçô, 2 - Vianense, 2
Courense, 1 - Atl. Arcos, 3Courense, 1 - Atl. Arcos, 3

Correlhã, 1 - Melgacense, 0Correlhã, 1 - Melgacense, 0
Moreira, 4 - Darquense, 1Moreira, 4 - Darquense, 1

Barroselas, 2 - Ancorense, 0Barroselas, 2 - Ancorense, 0
Cerveira, 5 - Lanheses, 1Cerveira, 5 - Lanheses, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 22

  2.º - Moreira 21

  3.º - Correlhã 20

  4.º - Paçô 19

  5.º - Melgacense 16

  6.º - Barroselas 16

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 1111

  8.º - Atlético dos Arcos  8.º - Atlético dos Arcos 1111

  9.º -   9.º - CD CerveiraCD Cerveira 1111

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 1010

11.º - 11.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 77

12.º - Lanheses12.º - Lanheses 33

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 00

14.º - 14.º - CourenseCourense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vit. Piães, 2 - Adecas, 2Vit. Piães, 2 - Adecas, 2
Castelense, 1 - Torre, 8Castelense, 1 - Torre, 8

Meadela, 4 - Melgacense, oMeadela, 4 - Melgacense, o
Lanheses, 5 - Monção, 1Lanheses, 5 - Monção, 1
Cerveira, 2 - Correlhã, 0Cerveira, 2 - Correlhã, 0

Folgou: Moreira LimaFolgou: Moreira Lima

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 22

  2.º - Torre B 22

  3.º - Adecas 19

  4.º - Lanheses 18

  5.º - Correlhã 18

  6.º - Meadela  A 18

  7.º - Vitorino de Piães 10

  8.º - Monção 9

  9.º - Melgacense 6

10.º - Castelense 6

11.º - Moreira Lima 0 CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS (C)BENJAMINS (C)
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campos, 2 - Ancorense, 3Campos, 2 - Ancorense, 3
L. Sousa, 1 - Perspetiva, 8L. Sousa, 1 - Perspetiva, 8
Monção, 8 - Courense, 5Monção, 8 - Courense, 5
Friestense, 0 - Chafé, 17Friestense, 0 - Chafé, 17
Âncora, 17 - M. Lima, 0Âncora, 17 - M. Lima, 0

Neves, 3 - Fontourense, 3Neves, 3 - Fontourense, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 21

 2.º - Luciano Sousa 21

 3.º - Âncora 18

 4.º - Perspetiva 18

 5.º - Campos 13

 6.º - Fontourense 11

 7.º - Chafé 10

 8.º -  8.º - Neves F. C.Neves F. C. 1010

 9.º - Monção 9.º - Monção 99

10.º - Guilhadeses10.º - Guilhadeses 44

11.º - Courense11.º - Courense 33

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 00

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Refoios, 2 - Amigos Sá, 1 (*)Refoios, 2 - Amigos Sá, 1 (*)
Ambos Rios,3-Nogueirense,3Ambos Rios,3-Nogueirense,3

Anha, 3 - Cerveira, 3Anha, 3 - Cerveira, 3
Caminha, 2 - R. D’Âncora, 2Caminha, 2 - R. D’Âncora, 2
(*) - Interrompido aos 10 M(*) - Interrompido aos 10 M

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 19

 2.º - Anha 14

 3.º - Nogueirense 14

 4.º - Amigos Sá 12

 5.º - Refoios 10

 6.º - Riba D’Âncora 8

 7.º - Ambos Rios 8

 8.º - Caminha 7

 9.º - CD Cerveira 9.º - CD Cerveira 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONAL DA NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO
(SÉRIE A)(SÉRIE A)

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Esposende, 0 - Marinhas, 3Esposende, 0 - Marinhas, 3

St. Maria, 1 - Ronfe, 0St. Maria, 1 - Ronfe, 0
Melgacense, 1 - P. Barca, 1Melgacense, 1 - P. Barca, 1

Monção, 0 - Taipas, 1Monção, 0 - Taipas, 1
Vianense, 3 - M. Fonte, 0Vianense, 3 - M. Fonte, 0

Bragança, 2 - Merelinense, 0Bragança, 2 - Merelinense, 0

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Esposende, 0 - Ronfe, 1Esposende, 0 - Ronfe, 1
Vianense/Bragança (adiado)Vianense/Bragança (adiado)
Monção/M. Fonte (adiado)Monção/M. Fonte (adiado)

Melgacense/Taipas (adiado)Melgacense/Taipas (adiado)
St. Maria/P. Barca (adiado)St. Maria/P. Barca (adiado)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bragança 24

  2.º - Ronfe 21

  3.º - Melgacense 18

  4.º - Vianense 17

  5.º - Santa Maria 16

  6.º - Merelinense 16

   7.º - Maria da Fonte 7.º - Maria da Fonte 1515

  8.º -   8.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 1313

  9.º -   9.º - TaipasTaipas 1212

 10.º -  10.º - MarinhasMarinhas 1010

 11.º -  11.º - EsposendeEsposende 33

 12.º - M 12.º - Monçãoonção 33

Valença e Tui Valença e Tui 
Eurocidade do DesportoEurocidade do Desporto
Milhares de atletas em 20 atividades Milhares de atletas em 20 atividades 

Ao longo de 2012 vinte atividades deram protagonismo Ao longo de 2012 vinte atividades deram protagonismo 
ao desporto na Eurocidade Valença Tui, envolvendo mais de ao desporto na Eurocidade Valença Tui, envolvendo mais de 
3 mil participantes da Galiza e do Norte de Portugal. 3 mil participantes da Galiza e do Norte de Portugal. 

Campeonato de Pesca Desportiva, 14 Caminhadas sau-Campeonato de Pesca Desportiva, 14 Caminhadas sau-
dáveis entre os trilhos de Valença e Tui, 2º Torneio de Fute-dáveis entre os trilhos de Valença e Tui, 2º Torneio de Fute-
bol Juvenil, 1º Eurocidade em BTT, Eurocidade 10, 1º Troféu bol Juvenil, 1º Eurocidade em BTT, Eurocidade 10, 1º Troféu 
Eurocidade em Andebol, Torneio Quadrangular de Andebol 7 Eurocidade em Andebol, Torneio Quadrangular de Andebol 7 
e 2ª Travessia a Nado foram algumas das atividades que se e 2ª Travessia a Nado foram algumas das atividades que se 
destacaram ao longo de 2012.destacaram ao longo de 2012.

As atividades tiveram por objetivo reforçar a ligação entre As atividades tiveram por objetivo reforçar a ligação entre 
as duas cidades procurando conjugar os esforços e recursos as duas cidades procurando conjugar os esforços e recursos 
em provas desportivas transversais aos dois concelhos.em provas desportivas transversais aos dois concelhos.

Para 2013 já está preparado um programa desportivo, Para 2013 já está preparado um programa desportivo, 
distribuído ao longo do ano, que contempla as mais diversas distribuído ao longo do ano, que contempla as mais diversas 
atividades representativas da Eurocidade.atividades representativas da Eurocidade.

O Desporto na Eurocidade dá cumprimento aos objetivos O Desporto na Eurocidade dá cumprimento aos objetivos 
do protocolo estabelecido entre Valença e Tui de reforçar a do protocolo estabelecido entre Valença e Tui de reforçar a 
coesão social, revitalizar as atividades desportivas, através coesão social, revitalizar as atividades desportivas, através 
de infraestruturas comuns, dinamizar a ação das entidades de infraestruturas comuns, dinamizar a ação das entidades 
e desenvolver todas as ações que resultem na melhoria da e desenvolver todas as ações que resultem na melhoria da 
qualidade de vida para os seus cidadãos e o fortalecimento qualidade de vida para os seus cidadãos e o fortalecimento 
das suas relações.das suas relações.

A Eurocidade Valença Tui é um encontro de vontades de A Eurocidade Valença Tui é um encontro de vontades de 
35 mil habitantes, num novo conceito de cooperação, de se-35 mil habitantes, num novo conceito de cooperação, de se-
gunda geração, no âmbito europeu. gunda geração, no âmbito europeu. 

Valença e Tui são duas cidades, que vivem frente a fren-Valença e Tui são duas cidades, que vivem frente a fren-
te, “unidas” fi sicamente pelo Rio Minho e pela fronteira e que te, “unidas” fi sicamente pelo Rio Minho e pela fronteira e que 
estão a institucionalizar uma cooperação que já é efetiva e estão a institucionalizar uma cooperação que já é efetiva e 
real na vida diária das duas comunidades.real na vida diária das duas comunidades.


